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Polémica e extensa, a reunião não abrangeu
ainda o item da especialidade, tendo o PSD, o
CDS/PP, a CDU e o Bloco de Esquerda esgrimido
os seus pontos de vista, argumentando a salva-
guarda dos interesses dos espinhenses, en-
quanto o PS sublinhava a coerência processual
e expunha, na sua óptica, as vantagens que
advirão para o concelho.

O regulamento aplica-se a todas as vias e
espaços públicos previstos no contrato de con-
cessão de exploração de lugares de estaciona-
mento à superfície na cidade celebrado com a
concessionária a 2 de Dezembro de 2005, desig-
nados por zonas de estacionamento de duração
limitada e zonas preferencialmente destinadas a
residentes.

A delimitação das zonas de estacionamento
pago á superfície serão processadas pela sinali-
zação de trânsito prevista no Código da Estrada
(e demais legislação em vigor).

O estacionamento nas zonas será tarifado
no período compreendido entre as 9 e as 19
horas, todos os dias, excepto domingos e feria-
dos.

O estacionamento nas zonas à superfície
ficará sujeito a um período máximo de perma-
nência de duas horas, sendo que nas zonas
preferencialmente destinadas a residentes o
período máximo de permanência para não resi-
dentes ou para residentes fora da zona assina-
lada no respectivo cartão de residente é de uma
hora.

A ocupação de lugares de estacionamento
nas zonas de superfície fica sujeita ao pagamen-
to de uma taxa de 80 cêntimos por hora dentro
dos limites horários fixados (duas horas).

Podem estacionar nas zonas de estaciona-
mento:

Os veículos automóveis ligeiros, motociclos
de cilindrada superior a 125 cm3 e quadriciclos;
os motociclos, os ciclomotores e os velocípedes,
nas áreas que lhes sejam reservadas.

Estão isentos do pagamento da taxa os
veículos dos residentes, cujo cartão de residente
(com o custo da anuidade de 15 euros) se
circunscreve a duas matrículas, a par dos veícu-
los em missão urgente de socorro ou de Polícia,
quando em serviço; os veículos de deficientes
motores desde que devidamente identificados;
os motociclos, os ciclomotores e os velocípedes;
as entidades às quais a lei confira tal isenção,

designadamente o Estado, seus institutos e
organismos autónomos, autarquias locais e ou-
tras pessoas colectivas de direito público (devi-
damente sinalizados). –

Estão ainda isentos do pagamento da refe-
rida tarifa os titulares de lugares de estaciona-
mento privativo, quando devidamente identifi-
cados e se encontrem estacionados nos locais
sinalizados para o efeito.

Estão também isentos do pagamento da
aludida tarifa os veículos estacionados nos par-
ques privativos destinados a forças militarizadas,
até ao limite de três lugares; corporações de
bombeiros até ao limite de três lugares; sede da
Junta de Freguesia, até ao limite de três lugares;
sedes de partidos políticos com assento num
órgão do município, um lugar; advogados e
solicitadores em serviço no Tribunal Judicial de
Espinho, mediante a colocação da Cédula Profis-
sional visível de exterior, até ao limite de três
lugares; Tribunal Judicial de Espinho, para ser-
viço de instituições judiciárias, até ao limite de
seis lugares; apoio às capelas funerárias (Igreja
e Hospital), até ao limite de dois lugares; Repar-
tição de Finanças de Espinho, até ao limite de
três lugares; autoridade marítima até ao limite
de um lugar no período compreendido entre 15
de Junho a 15 de Setembro.

Portanto, os utilizadores não isentos só po-
derão estacionar nas zonas de estacionamento
de duração limitada se forem detentores de
título de estacionamento válido; os detentores
de cartão de residente só poderão estacionar
gratuitamente nas zonas devidamente sinaliza-
das no local e identificadas no respectivo cartão.

O título de estacionamento deve ser adqui-
rido nos equipamentos destinados a esse efeito
e colocado no interior do veículo junto ao pára-
brisas com o rosto para o exterior de modo a
serem visíveis as menções dele constantes.

Não é obrigatória a aquisição do título de
estacionamento se o equipamento, devidamen-
te operacional, destinado a esse fim distar mais
de 50 metros do local de estacionamento.

Findo o termo do tempo para o qual é válido
o título de estacionamento exibido no veículo, o
utente deverá proceder do seguinte modo:

Adquirir novo título, que deverá ser colocado
próximo do primeiro, no caso de ainda não ter
esgotado o período máximo de permanência no
mesmo local; abandonar o espaço ocupado se já

tiver esgotado o tempo permitido.
A concessionária das zonas de estaciona-

mento poderá vender cartões que ofereçam um
crédito de estacionamento com desconto ao
utilizador.

No que concerne ao cartão de residente
serão atribuídos, em cada zona de estaciona-
mento de duração limitada, distintivos especiais
que titulam a possibilidade de estacionar em
qualquer lugar da zona assinalada no respectivo
cartão, sujeito à disponibilidade de lugar, sem
limite de tempo e sem pagamento da taxa
horária de estacionamento.

Quando em estacionamento, o cartão de
residente deve ser colocado no pára-brisas com
o rosto para o exterior de modo a serem visíveis
as menções dele constantes.

A titularidade de cartão residente, não con-
fere o direito a um lugar reservado na respectiva
zona.

Em cada zona serão delimitadas zonas pre-
ferencialmente destinadas a residentes com um
máximo de vinte por cento dos lugares de
estacionamento disponíveis.

Deverão constar do cartão de residente: a
zona a que se refere; o ano de validade; as
marcas e matrículas dos veículos, no máximo de
dois.

O prazo máximo de validade do cartão é de
doze meses e caduca necessariamente no dia 31
de Dezembro de cada ano.

Poderão requerer que lhes seja atri-buído
Cartão de Residente, no limite máximo de um
cartão por habitação, as pessoas singulares
desde que a habitação corresponda ao seu
domicílio principal e permanente e onde man-
têm estabilizado o seu centro de vida familiar:
seja utilizado para fins habitacionais; se localize
dentro de uma zona de estacionamento de
duração limitada; não disponha de parquea-
mento próprio nos termos legais.

Nas artérias
centrais

da cidade
e em dois
parques

subterrâneos
a construir
na praceta
da Igreja
e junto

ao Multimeios

Estacionar
e... pagar!

Reunida anteontem em sessão
extraordinária, a Assembleia
Municipal deliberou aprovar
com o voto de qualidade do
presidente em exercício na
mesa, António Cavacas, o

regulamento geral das zonas
de estacionamento de duração
limitada e das zonas de acesso

automóvel condicionado à
cidade, na generalidade, sendo

adiada para segunda-feira a
discussão e aprovação na

especialidade. Para além da
instalação de parquímetros na
zona central da freguesia de

Espinho, serão construídos dois
parques subterrâneos – um na

praceta da Igreja Matriz
(junto aos Bombeiros

Voluntários de Espinho) e
outro no actual parque

de estacionamento junto
ao Multimeios, na Rua 23

– pela concessionária
a quem foi atribuída

a respectiva exploração.

Lúcio Alberto

Do assunto

À margem…
José Pinho aborreceu-se com o decurso da
sessão extraordinária da Assembleia Municipal
ocorrida na anteontem e que se prolongou até
à madrugada de ontem. O vereador do CDS/PP,
eleito na coligação “Juntos por Espinho”, aban-
donou o plenário visivelmente agastado e irrita-
do com o facto de “em vez de se discutir um
assunto de interesse para o concelho de Espi-
nho está-se a discutir e a perder tempo com um
assunto, que merecendo todo o meu respeito e
para o qual também estou sensibilizado, não se
enquadra nesta sessão extraordinária da
Assembleia Municipal.”

Jorge Carvalho, da CDU, logrou o apoio (e
a votação maioritária) do PS e do Bloco de
Esquerda na inclusão na agenda de uma posi-
ção de apoio ao sargento detido preventiva-
mente pelo diferendo do direito de adopção e/
ou de paternidade de uma criança da Sertã.

O regulamento geral das zonas de estacio-
namento de duração limitada e das zonas de
acesso automóvel condicionado à cidade ape-
nas seria discutido posteriormente, mas já sem
o testemunho de José Pinho e, inclusive, de
outros vereadores.

Uma longa sessão que ainda teve a particu-
laridade de Simplício Guimarães (CDS/PP) ter
sido elogiado por Ricardo Sousa (PSD): “O
vogal está particularmente assertivo.”

Lúcio Alberto
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O glaucoma é uma doença ocular que na maioria dos pacientes não apresenta sintomas, causando danos irreversíveis. O diagnóstico precoce torna-se assim um factor importante para evitar a perda de visão.

Rastreio Gratuito de GLAUCOMA   *   Dias 22 e 26 de Fevereiro em Espinho
O glaucoma é uma das principais causas de cegueira no mundo.

O rastreio será efectuado na Clínica Médica e Oftalmológica Oftalplus
na Rua n.º 8, n.º 591 em Espinho.

 O rastreio estará a cargo de um médico oftalmologista Dr. Issuf Mahamad

Marcações através do telef.
227 340 764

No seu relatório a Comissão Técnica pro-
pôs três níveis de serviços: urgências
polivalentes (SUP); urgências médico-cirúrgi-
cas (SUMC); urgências básicas (SUB).

A comissão propôs ainda o encerramento
dos seguintes Serviços de Urgência: Régua,
Macedo de Cavaleiros, Vila do Conde, Fafe,
Santo Tirso, S. João da Madeira, Ovar, Espinho,
Estarreja, Anadia, Cantanhede, Fundão, Curry
Cabral e Montijo. E agora, na sua proposta
final, aos encerramentos inicias, juntou a ur-
gência do hospital de Peniche. A reestruturação
da rede de urgências prevê também a reorga-
nização do dispositivo de emergência médica.

Depois da discussão pública, este relatório
final não traz então nenhuma novidade no que
respeita a Espinho. Sublinhe-se no entanto
que tal como anteriormente ainda nenhuma
decisão foi tomada pelo que prevalece a ideia
transmitida pelo ministro da saúde, Correia de
Campos, em que defendeu que qualquer deci-
são relativa à urgência hospitalar espinhense
caberá ao Conselho de Administração do novo
Centro Hospitalar Gaia/Espinho, a criar através
do protocolo de parceria que será assinado em
breve pelo Centro Hospitalar de Vila Nova de
Gaia e o Hospital de Espinho.

Sandra Soares

Requalificação das Urgências

Assembleia
de Freguesia
de Espinho

Moção
e “jogos

políticos”
Considerando “que Espinho tem um grave
problema de trânsito e estacionamento, com
prejuízos relevantes para os seus habitantes;
que esse problema é resultante de fluxos de
viaturas provenientes de outras localidades ex-
teriores à freguesia de Espinho; que entre as 21
e as 8 horas esse problema não se verifica,
existindo por isso capacidade de alocação das
viaturas dos residentes; que o espaço público de
estacionamento na freguesia de Espinho foi
concessionado”, a

Assembleia de Freguesia de Espinho, reuni-
da segunda-feira em sessão extraordinária, apro-
vou por maioria uma moção face ao regulamen-
to geral das zonas de estacionamento de dura-
ção limitada e das zonas de acesso automóvel
condicionado da cidade, que seria debatido no
dia seguinte na Assembleia Municipal.

Na reunião magna (presidida por Quirino de
Jesus) da única freguesia do concelho afectada
pelo regulamento geral das zonas de estaciona-
mento de duração limitada e das zonas de
acesso automóvel condicionado da cidade foi
mandatado o presidente da Junta, Rui Torres,
para expor (como o fez) na Assembleia Munici-
pal o seguinte:

“Qualquer alteração não pode ser lesiva dos
interesses dos residentes na freguesia, nomea-
damente o estacionamento na área da sua
residência, a possibilidade de estacionamento
do número de viaturas existentes por residência
e a definição de espaços próprios para deficien-
tes.”

Foi observado, entretanto, que “faz sentido
a aplicação de tarifas reduzidas e atractivas, que
permitam fomentar a dinamização da actividade
económica da freguesia, quer através dos seus
residentes, quer de quem nos visita.”

O terceiro ponto registava que “o desrespei-
to pelas situações acima descritas, revestirá por
parte da Câmara Municipal de Espinho uma
posição de autoritarismo, altamente lesiva da
população da freguesia de Espinho.”

Assim, a Assembleia de Freguesia de Espi-

nho deliberou “alertar o executivo da Câmara,
bem como o seu órgão deliberativo, para as
consequências nefastas ao desenvolvimento
futuro da freguesia, caso os pontos desta moção
não sejam atendidos.”

O decurso da sessão foi pautada por inter-
venções de Vítor Monteiro e António Catarino,
vogais eleitos pela Lista de Independentes da
Freguesia de Espinho, o primeiro a alegar a
injustificação de uma posição que não seria
deliberativa em sede municipal e classifican-
do-a de acção política, com Rui Torres a vincar
que o que estava alegadamente em causa eram
os interesses dos residentes e dos comerciantes
da freguesia, enquanto Quirino de Jesus adver-
tia os “jogos políticos!”

Lúcio Alberto

Espinho mantém-se
na lista de fecho(s)

Depois de ter terminado o processo de
discussão pública do relatório da Comissão
Técnica, que decorreu até Novembro 2006,
foi, entretanto, publicado o despacho n.º 727/
2007 de 18.12.06, publicado no DR n.º 10 de

A Comissão Técnica de Apoio ao Processo

de Requalificação das Urgências apresentou, na passada

quinta-feira, a proposta final de reestruturação

da rede de SU, ao ministro da Saúde, António Correia

de Campos, onde a urgência do Hospital Nossa Senhora

da Ajuda continua referida como uma das que vai fechar.

15.01.07, que introduziu alterações à definição
das características da rede de serviços de urgên-
cia e dos níveis de resposta, de acordo com as
sugestões e observações feitas durante o refe-
rido processo de discussão pública.

“Acabe-se
com as intrigas,
deixe-se de lado

as tricas…” no PSD

Vicente Pinto
apela

à coesão

Vicente Pinto apela à coesão do PSD
espinhense, na perspectiva do reforço potencial
social-democrata no universo autárquico
concelhio. Uma semana após a demissão dos
órgãos da estrutura concelhia partidária a que
presidida, Vicente Pinto constata:

“É uma oportunidade única para uma solu-
ção apaziguadora, para definitivamente se
erradicarem as intrigas que em parte dividem o
PSD de Espinho. Uma oportunidade flagrante
para possibilitar uma imagem coesa, positiva e
de futuro do PSD em Espinho ante os militantes
e todo o eleitorado, para que nas próximas
eleições autárquicas confiem o seu voto no
PSD.”

Justificando que a morosidade do processo
de impugnação da eleição que o guindou à
presidência da Comissão Concelhia Política ini-
bia e não abonava a normal evolução da
representatividade local, Vicente Pinto conside-
ra que “foram atingidos limites que não são
normais e que, sobretudo, não propiciam a
melhor condução partidária de uma concelhia
que pretende restituir aos espinhenses a melhor
gestão social e política do concelho.”

Assim, “não estão reunidas as melhores e
necessárias condições para impor o PSD como é
necessário para a inversão da liderança autárquica
e para o consequente desenvolvimento do con-
celho.”

Ou seja, “é preciso assegurar as condições
julgadas ideais para a liderança do próprio PSD
de Espinho” e “para a resolução e clarificação
desta situação interna do PSD é preciso assegu-
rar a coesão, que sempre defendi e continuarei
em qualquer circunstância a defender, para se
rasgar novos horizontes autárquicos.”

Concluindo, “acabe-se com as intrigas, dei-
xe-se de lado as tricas… e que os social-demo-
cratas do concelho de Espinho se unam em prol
do presente e, claro, do futuro!”

Lúcio Alberto
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Reconhecimento
do Centro

de Reabilitação
Profissional

de Gaia

Câmara
recebe

diploma
Na última reunião de Câmara, o executivo
tomou conhecimento da atribuição de um Diplo-
ma de Reconhecimento à autarquia espinhense
por parte do Centro de Reabilitação Profissional
de Gaia.

Este documento foi atribuído devido à
contratação de pessoas com deficiência que
segundo a instituição que o atribui evidencia por
parte da edilidade espinhense uma organização
aberta, socialmente responsável e exemplo de
uma boa prática de gestão.

Entretanto, na mesma reunião foi aprovada
a atribuição do habitual subsídio à Navegar –
Fundação para o Desenvolvimento Cultural, Ar-
tístico e Cientifico de Espinho que desta feita tem
o valor de 200 mil euros. O vereador José Pinho
absteve-se.

Foi ainda prorrogado o contrato de atribui-
ção a título precário do restaurante e snack-bar
do Parque de Campismo e a empresa responsá-
vel pela construção de cem ramais de sanea-
mento no concelho pediu a prorrogação do
prazo para a conclusão da obra por mais 120
dias, pedido que foi concedido.

Serviço gratuito
de recenseamento

Número
de eleitor
por SMS

O Portal do Cidadão está já a disponibilizar
um serviço que permite aos cidadãos saber o seu
número de eleitor e junta de freguesia de recen-
seamento através do telemóvel, de forma gra-
tuita. Para receber as informações, basta aos
interessados enviar uma mensagem escrita para
o número 3838 com o seguinte formato: RE
(espaço) número de Bilhete de Identidade (es-
paço) data de nascimento (AAAAMMDD). O
serviço resulta de um esforço conjunto entre o
Portal do Cidadão e o Secretariado Técnico dos
Assuntos para o Processo Eleitoral (STAPE).

A consulta dos Cadernos de Recenseamento
Eleitoral é igualmente um serviço disponibilizado
on-line através do Portal do Cidadão, acessível
por telemóvel com WAP ou PDA.

Através do portal, o cidadão é redireccionado
para o portal do STAPE, onde pode efectuar a
respectiva consulta por número de eleitor, junta
de freguesia ou número de Bilhete de Identida-
de. Pelo telemóvel ou PDA, basta navegar até
http://movel.portaldocidadao.pt/ e aceder ao
serviço.

Para saber mais consulte o Portal do Cidadão
em: http://www.portaldocidadao.pt.

Possibilidade em discussão

Espinho
sem Alfa

Embora as negociações ainda se encontrem
em aberto e o novo horários dos comboios Alfa
Pendular e Intercidades ainda não esteja defi-
nitivamente definido, perspectiva-se a possi-
bilidade deste serviço ser reduzido na cidade
de Espinho.

Neste momento, param diariamente na
estação de Espinho dez comboios rápidos (seis
alfa e quatro Intercidades), o que poderá
deixar de acontecer já no próximo mês de
Março ficando a cidade servida apenas por
sete comboios Intercidades.

passado, foi adiada para Dezembro e está
agora marcada para Março.

Este é um serviço utilizado por muitos
utentes da CP do concelho de Espinho mas
também de concelhos vizinhos para quem é
mais cómodo vir apanhar aqui o comboio,
utentes que já mostram alguma preocupação
relativa à possibilidade referida.

Também a Câmara Municipal de Espinho já
terá mostrado interesse em saber mais sobre
este assunto junto da CP.

Sandra Soares

Refira-se, no entanto, que a divulgação do
novo horário, onde se prevê a redução do
serviço, já esteve prevista para Junho do ano

A Avenida João de Deus foi uma das primeiras
a sentir os efeitos das obras da linha que
continuam, desta feita, de forma mais premente
até ao final do mês já que o trânsito que se fazia
apenas no sentido sul/norte foi agora cortado,
junto à Capela da Nossa Senhora do Mar,  estan-
do a via apenas aberta para acesso dos morado-
res às suas habitações.

Entretanto, a obra que obrigou ao corte da
passagem de nível da rua 23 e serviu para
deslocar a referida passagem mais para norte foi
concluída no prazo previsto e a circulação de
pessoas e veículos reposta.

Quanto à rua 8, continua cortada em vários
troços do seu trajecto, sendo preferível, para
quem o possa fazer, evitar a circulação por esta
via que, mesmo nas zonas em que é possível
passar, se encontra em muito mau estado.

Também a Avenida 8 é palco de grandes
trabalhos tendo o seu trajecto cortado em pra-
ticamente toda a extensão o que implica uma
redução drástica do número de locais para
estacionamento na zona à beira-mar.

Esta é aliás uma das zonas que mais tem
sofrido, já se fazendo sentir a degradação de
algumas vias devido à passagem de pesados
camiões e máquinas e embora se note algum
cuidado por parte dos responsáveis da obra na
reparação daquilo que é possível, os estragos já
se fazem notar.

Refira-se que a nível de estacionamento,
este fica ainda mais condicionado com a ocupa-
ção de grande parte do parque do Rio Largo
nesta nova fase da obra que já abrange a zona
junto ao pontão.

Até ao fim do mês

Avenida
João

de Deus
condicionada

Com a obra do rebaixamento
da linha-férrea a estender-se
cada vez mais para os limites

da cidade são visíveis
as constantes alterações

efectuadas e os consequentes
condicionalismos que o trânsito

sofre em diversas artérias,
entre elas, a Avenida

João de Deus, na Marinha.

Sandra Soares
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Manuel Proença

Esta decisão da Violas SGPS foi comunicada
ontem à Comissão do Mercado de Valores Mobi-
liários (CMVM), através de um comunicado.

Entretanto, os títulos da Solverde estiveram
suspensos ontem de manhã e haviam sido
negociados anteontem a 10,99 euros, tendo
sido transaccionados nesse dia, na Bolsa de
Valores de Lisboa, 619 acções. Segundo as
estatísticas, nos últimos seis meses, a cotação
média das acções da Solverde situou-se nos
10,16 euros por acção.

A Violas SGPS, segundo conseguimos apu-
rar, com esta oferta pública de aquisição preten-

Oferta Pública de Aquisição lançada ontem

A Violas – Sociedade Gestora de Participações

Sociais (SGPS), SA, detentora de 78,5 por cento do

capital social da Solverde, acabou de lançar uma Oferta Pública

de Aquisição (OPA) sobre os restantes 20 por cento do capital,

disperso pelo público (‘free float’) e passou a oferecer

17,50 euros por cada acção. Com esta operação pública,

o grupo irá avaliar a empresa concessionária do jogo de Espinho,

Algarve e Chaves em 105 milhões de euros.

de dar aos accionistas a oportunidade de
alienarem as suas acções por um valor signifi-
cativo, com uma contrapartida que representa
um acréscimo de 72,17 %.

A sociedade dos empresários espinhenses
Manuel Violas e de Celeste Violas e Sá pretende
com esta iniciativa, segundo soubemos, de-
senvolver os negócios e a própria actividade da
Solverde, promovendo o seu desenvolvimen-
to. É intenção da Violas SGPS manter a eficiên-
cia da gestão da Solverde e dos recursos que
estão afectos aos negócios da mesma. Isto
implica, certamente, manter a estrutura
directiva da empresa e de pessoal e, segundo
soubemos, não se irá proceder a alterações
aos corpos sociais.

Violas SGPS paga 17,5 euros
por cada acção da Solverde

Intermarché
no edifício

da Corfi
O edifício da antiga fábrica de cordoaria,
CORFI, irá ser transformado, em breve, num
hipermercado da cadeia Intermarché.

Aquele edifício junto à Avenida 24, segundo
apurámos, foi alvo de negociações entre os seus
proprietários, Edgar Ferreira e Otília Violas
Ferreira e a cadeia de hipermercados francesa.

Esta será, portanto, a primeira grande su-
perfície a nascer no concelho de Espinho, ligada
ao ramo da alimentação.

Manuel Proença

Primeiro hipermercado em Espinho

Casino
de Espinho

inicia
temporada
com jantar
dedicado

à lampreia

Um dos ex-libris da gastronomia do Norte

O restaurante Baccará realiza no sába-
do, a partir das 20.30 horas, um jantar
dedicado exclusivamente à Lampreia, um
dos ex-libris da gastronomia do Norte do
país. Apreciada por muitos, a lampreia deve
ser degustada, segundo os entendidos,
entre o mês de Janeiro e meados de Abril.
E assim, cumprindo a tradição, o Casino
Espinho antecipa os festivais da lampreia
que anualmente são organizados, propor-
cionando já no próximo sábado um ritual
gastronómico, no qual a lampreia assume
total protagonismo.

Preparado por uma equipa com anos de
experiência na confecção de tão requinta-
da iguaria, o jantar da lampreia, que se faz
acompanhar por uma selecção dos melho-
res vinhos, promete fazer as delícias dos
mais exigentes apreciadores.

Após um saboroso jantar, é ainda pos-
sível efectuar uma viagem pelos ritmos
quentes e sensuais da América Latina, as-
sistindo ao espectáculo “Amor Latino”, que
convida a uma inesquecível incursão pelo
mundo da cor e dos ritmos latinos, envol-
vendo o espectador num cativante jogo de
sedução, no qual o fogo da paixão rivaliza
com a chama do ciúme.

No Casino de Espinho

“Solverde
Season
2007"

– segundo
torneio

No fim-de-semana, o Casino de Espinho
recebeu o segundo torneio do “Solverde
Season 2007”, circuito nacional lançado este
ano pelo grupo Solverde e que prevê a reali-
zação de um torneio por mês e um evento

final, no qual se decidirá o vencedor do
“campeonato”.

O “Solverde Season 2007” rege-se pelas
regras do póquer, variante “Texas Holdem No
Limit”, modalidade que se caracteriza pela
existência de cartas comunitárias e por apos-
tas arrojadas – no limit -, em mesas de 10
jogadores e em sistema de eliminação.

Registe-se que no torneio realizado em
Janeiro – o primeiro do circuito – o vencedor
levou para casa cerca de 7700 euros, sendo
que o “prize money” da etapa atingiu os 30
mil euros.

No torneio de Fevereiro participaram mais
de duas centenas de jogadores, que assegu-
raram a sua posição nas primeiras horas de
inscrição. Em antecipação do torneio princi-
pal, realizou-se um torneio satélite de quali-
ficação no Salão Atlântico.

Os participantes eliminados no primeiro
dia de torneio tiveram ainda a possibilidade
de entrar num torneio satélite – o “Texas
Turbo No Limit Solverde Tournament” –, ini-
ciativa criada pela Solverde para reconfortar
os “menos afortunados”. Esta prova de “com-
pensação” permitia a participação até um
máximo de 100 jogadores.

O “Solverde Season 2007” é promovido
em conjunto pela Solverde e pela PoquerPT.
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Luís Miguel Neto

Naquilo em que
estamos de acordo

No próximo dia 11, os Portugueses vão decidir sobre a
alteração do artigo 140 do Código Penal.

Todos estamos de acordo que o aborto deverá ser o
mais possível evitado. Mas para isso é necessário que
passe a ser assunto de saúde e não de tribunal.

Todos estamos de acordo que só diminui o aborto se
houver planeamento familiar e contracepção, para que,
em vez de aborto, haja maternidade consciente e deseja-
da.

Todos sabemos que só se diminui o aborto clandestino
se houver aconselhamento. E isso só é possível se for legal
e tratado no quadro do Serviço Nacional de Saúde em vez
de lançar as mulheres para o tribunal.

Não se aconselham mulheres no tribunal por abortar.

É nos hospitais que o aconselhamento pode ser feito.
Para isso é necessário votar sim para mudar a lei.

Todos estamos de acordo que a actual situação de
humilhação, perseguição e condenação das mulheres
deve acabar. E para isso é necessário votar sim.

Ninguém quer ver as mulheres na cadeia. Todos
estamos de acordo que a actual lei não serve e que
ninguém a quer ver aplicada. Então é necessário votar
sim para mudar a lei.

Todos reconhecem que, com a actual lei, quem tem
dinheiro aborta legalmente no estrangeiro e quem tem
menos dinheiro é considerada criminosa em Portugal. E
mais uma vez é necessário acabar com esta injustiça
social e votar sim para mudar a lei.

Sim à despenalização
“Concorda com a despenalização da interrupção voluntá-

ria da gravidez, se realizada, por opção da mulher, nas
primeiras dez semanas, em estabelecimento de saúde

legalmente autorizado?”

Esta é a pergunta do referendo a realizar no próximo
Domingo, que tem sido alvo das mais variadas contestações por
parte de pessoas afectas ao “NÃO”, algumas delas não metendo
qualquer tipo de objecção, enquanto deputados da nação em
1998. Aliás, a pergunta de então é a mesma que vai ser
referendada a 11 de Fevereiro de 2007 e que passou sucessi-
vamente pelo crivo da Assembleia da República, do Presidente
da República e do Tribunal Constitucional.

1. O que está em causa no Referendo
O que está em causa no Domingo é saber se a sociedade

quer que continuemos ou não, a penalizar quem pratica o
aborto.

Nos últimos tempos, pessoas defensoras do “NÃO” bara-
lham as pessoas quando, de uma forma habilidosa, vão trans-
mitindo à opinião pública que votariam “SIM” se a pergunta
fosse apenas para despenalizar as mulheres que praticam o
aborto. A pergunta é muito clara e de facto, quem votar “NÃO”
no próximo Domingo, estará simplesmente a dizer sim à
penalização da prática da interrupção voluntária da gravidez.
Existem três excepções previstas na lei; interromper a materni-
dade quando o feto tem malformações, quando existe risco de
saúde para a mulher e por último, por violação. A lei não permite
que a mulher solicite a interrupção voluntária da gravidez, para
isso existe “apenas” uma pena de prisão até 3 anos. Existem
imposições com tempos muito mais latos que as 10 semanas
propostas, indo das 16 às 24 semanas consoante as excepções
previstas por lei anteriormente descritas.

2. A leitura política
Se no próximo dia 11 de Fevereiro, o “NÃO” vencer, mesmo

que não tenha carácter vinculativo (mais de 50% de absten-
ção), não só o instrumento referendo estará em causa, assim
como, haverá uma leitura política do resultado. Tal como no
Referendo de 1998, não existem dúvidas que “NÃO” à

despenalização é o mesmo que dizer, mantenham a lei tal como
está, portanto continuemos a penalizar as mulheres pela prática
do aborto, tal como está previsto na actual lei.

Existe, no entanto, outra leitura que tem que ser equacionada.
Se o “SIM” vencer, mesmo sem carácter vinculativo, as alterações
à lei serão uma realidade, (lembremos que o que está em “cima
da mesa” é saber se queremos despenalizar a mulher), e será a
Assembleia da República que legitimamente procederá às altera-
ções necessárias para que as mulheres deixem de ser penalizadas
pela prática do aborto. Só com a vitória do “SIM” é que a actual
lei será alterada e deixará de penalizar e descriminar a mulher.

3. Aborto clandestino – Uma vergonha nacional
Insinua-se, por radicais fundamentalistas do “NÃO”, que os

defensores do “SIM” são a favor do aborto. Nada mais absurdo
e errado. As pessoas que defendem a despenalização do aborto
são claramente contra o aborto. Não são é hipócritas ao ponto de
quererem escamotear a realidade do aborto clandestino, que
existe por termos uma lei restritiva e penalizante para quem
pratica o aborto fora das excepções existentes. Não podemos
continuar a ignorar que as mulheres continuam na marginalidade,
que fazem abortos de “vão de escada”, sem higiene e segurança.
Milhares de mulheres, por não terem possibilidades económicas,
têm problemas por recorrerem aos “curiosos” que fazem abortos
sem qualquer tipo de habilitações. Muitas dessas mulheres têm
problemas pós-aborto e recorrem frequentemente ao Serviço
Nacional de Saúde (SNS) para tratarem das mazelas, muitas delas
irremediavelmente irrecuperáveis. O aborto clandestino é mesmo
uma vergonha nacional, ninguém pode ficar indiferente a este
flagelo nacional, principalmente porque a actual lei não o comba-
te, pelo contrário, coexiste com ele. Passa a ideia, completamente
errada, que as mulheres que fazem o aborto o fazem de uma
forma leviana, o que não corresponde à realidade.

A actual lei é proibicionista de uma maneira cega e é
discriminatória sexualmente, uma que só as mulheres é que têm
ido a julgamento. Só as mulheres é que são condenadas pela
prática de aborto e elas não engravidam sozinhas. Não podemos
continuar com falsos moralismos, senão teríamos que voltar a
penalizar as pessoas por praticarem o adultério, a prostituição e
o incesto. Aliás os defensores do “NÃO” mentem quando afirmam
que as mulheres que foram julgadas na Maia, em Aveiro, em
Lisboa e Setúbal teriam interrompido a gravidez muito depois das
10 semanas. Pelo contrário, essas mulheres, cuja vida foi exposta
de uma forma infame, interromperam a maternidade muito
precocemente, tal como se poderá verificar pelos variadíssimos
acórdãos existentes dos célebres julgamentos. Mais, se não
existiram condenações efectivas, após 1998 começaram a existir
mais denúncias, mais perseguições, contribuindo para isso o NÃO
do Referendo de 1998. Se um segundo “NÃO” voltar a chumbar
a despenalização, então existirá um refrescamento da penalização,
não existindo contemplações por parte dos juízes para aplicar a
lei em vigor, indo ao encontro daquilo que tem sido pedido pelo
ministério público nos célebres julgamentos descritos anterior-

mente, penas máximas de 3 anos, havendo, possivelmente,
condenações efectivas.

4. O que poderá ser mudado com a vitória do “SIM”
Não tenho dúvidas nenhumas que com uma vitória do “SIM”

no referendo de 11 de Fevereiro, duas coisas vão mudar. A
mulher vai deixar de ser penalizada por praticar o aborto e estes
vão decrescer consideravelmente. Introduzindo na lei a
despenalização da mulher, permitindo por opção da mulher a
prática do aborto até às 10 semanas, num estabelecimento de
saúde legalmente autorizado, acaba com o aborto clandestino
e com os abortos de “vão de escada” sem condições de higiene
e de segurança. Depois, a introdução da obrigatoriedade de
aconselhamento com profissionais de saúde, assim como, um
período de reflexão que poderá ir até 8 dias. Não há dúvidas, até
pelos bons exemplos vindos da “velha” Europa, que quando se
deixou de penalizar as mulheres e se introduziu medidas
preventivas de dissuasão e de reflexão, o aborto decresceu
bastante e principalmente, baniu-se definitivamente com o
aborto clandestino. O planeamento familiar foi introduzido em
Portugal no final dos anos setenta. Nestes 30 anos a consciência
dos portugueses para com esta matéria cresceu notoriamente,
apesar de relativamente diminuto, se compararmos com países
com uma maior índice de desenvolvimento educacional. Apesar
de tudo, os meios contraceptivos existentes começaram a ser
utilizados com mais frequência, até por causa das doenças
infecto-contagiosas e potencialmente transmissíveis, no entan-
to, são falíveis e só existe uma forma infalível de não engravidar;
praticar a abstinência.

5. A realidade na Europa e no mundo
A Europa (de uma forma geral, com excepção da Irlanda,

Polónia, Malta, onde é literalmente proibido, e Portugal), a
América do Norte (Estados Unidos e Canadá) e grande parte da
Ásia, com a China e Japão à cabeça, permitem que a mulher
solicite praticar o aborto até um limite temporal bem definido,
que varia entre as 12 e 20 semanas. Se olharmos para o resto
do mundo constatamos que nenhum país da América Latina e
África, (com excepção da África do Sul, Tunísia e Guiné-Bissau),
Médio Oriente e Sudeste Asiático permite o aborto por solicita-
ção da mulher, sendo comum a todos eles a ilegalidade, aliás em
muitos desses países é ilegal sem qualquer excepção, apesar de
na maior parte terem uma lei muito parecida com a portuguesa,
excepcionando se estiver em causa a saúde da mulher, a
violação e malformação do feto.

6. Conclusão
É preciso esclarecer que quem votar no “NÃO” estará a

penalizar a mulher por praticar o aborto e é claro que não quer
mudar a lei existente, que penaliza a mulher a uma pena até 3
anos de prisão e reforça a marginalidade e a clandestinidade.

Por outro lado, quem votar no “SIM” estará a mudar a lei
restritiva existente, despenalizando a mulher e acabando com
a vergonha nacional que constitui o aborto clandestino, acaban-
do com a marginalização da mulher e a descriminação sexual.

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94
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Locais das Secções de Voto e números de Inscrição dos Eleitores
Horário de Funcionamento – Das 8 às 19 horas

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Maria Caetano Conceição

Coerência de vida
Sou veterinária, gosto muito de animais,

por isso faço o que posso para os tratar bem.
Por outro lado, penso que há muito a fazer para
resolver problemas que existem, nomeada-
mente animais abandonados, mal cuidados,
extinção desnecessária de algumas espécies…
A responsabilidade desses problemas é do
homem, pois sendo um ser superior em relação
aos outros seres, cabe a ele o dever de respeitar
e proteger todas as formas de vida do planeta
Terra. É nesta biodiversidade que se encontra
a riqueza e a beleza deste nosso planeta.

Ser coerente é outra característica que
devia fazer parte de qualquer ser pensante.
Onde está essa coerência quando se protege
e se luta pela protecção da vida animal –
baleias, focas, touros… mas não se luta pela
protecção da vida humana?

Muito me surpreende quando se defende
o aborto e se afirma que é para proteger as
mães. Os meus conhecimentos de veterinária
referem que a maternidade é benéfica para as
fêmeas! Será diferente para a espécie huma-
na? Ainda que isso não fosse uma verdade, os
bebés o que são? Quem os protege? É matan-
do seres absolutamente indefesos que se
pratica acções eticamente correctas?

 Não podemos separar o bebé da mãe, faz
parte integrante dela, depende dela a 100%.
Mas também não o podemos separar do pai,
este é também um dos seus progenitores. Por
isso faço um apelo a todos os homens para não
desistirem de lutar pelas suas convicções, pois
não querem certamente destruir o prolonga-
mento da sua própria vida.

Na vida há sempre esperança, enquanto
com a morte nunca se poderá voltar atrás!

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Marques Baptista

Porque voto
não

Todo o indivíduo tem direito à vida,
diz a Declaração Universal

dos Direitos do Homem.

A vida humana é inviolável,
diz a Constituição Portuguesa.

Esta deveria ser a questão central em toda a
discussão sobre o aborto, à volta da qual têm
sido evocados argumentos muitas vezes
falaciosos senão mesmo falsos.

Sendo a vida do indivíduo humano inviolável,
a única questão que necessitará de esclareci-
mento dirá respeito ao momento exacto do início
desta mesma vida.

Mas, esta é, no entanto, uma questão para
a qual ninguém tem resposta.

Sem qualquer tipo de fundamentalismo e
tentando enquadrar seriamente a questão do
ponto de vista puramente biológico, poder-se-á
argumentar que após a fecundação e no decurso
da fase de nidação (implantação na parede do
útero), que decorre, aproximadamente, entre o
5º e o 12º dia de desenvolvimento, o ovo
humano pode vir a dar origem a um indivíduo, a
gémeos ou mesmo a um tumor da placenta.

Em boa verdade, nesta fase do desenvolvi-
mento, não se pode argumentar que estamos na
presença de um ser humano, pois este conjunto
de células tanto pode vir a dar origem a um
indivíduo, como a vários, como a um tumor, pelo
que a utilização dos anticoncepcionais
“clássicos”ou da “pílula-do-dia-seguinte” não me
levanta quaisquer problemas éticos ou morais.

Passada esta fase, e na ausência de impedi-
mentos biológicos, é expectável que a continu-
ação do desenvolvimento embrionário venha a
dar origem a um ser humano.

Na Europa “civilizada”, com que todos os
dias somos confrontados, é proibida a experi-
mentação com embriões a partir do 14º dia de
desenvolvimento. Porque será?

Argumenta-se, no entanto, que a vida hu-
mana só terá início com o aparecimento da
funcionalidade cerebral, o que se verifica por
volta das 24 semanas, tentando estabelecer um
paralelismo com a determinação da morte.

Ora a morte é determinada, não pelo cessar
das funções cerebrais, mas sim do tronco cere-
bral, que regula inúmeras funções automáticas
do nosso organismo.

Uma vítima de um traumatismo crânio-
encefálico ou de um acidente vascular cerebral
graves podem ficar num estado de coma
descerebrado, o que significa que o cérebro não
está a funcionar, que só funciona o tronco
cerebral, reagindo a estímulos e mobilizando os
membros, mas tudo de uma forma automática.

Este doente não está morto, está vivo.
Este doente, que não deixou de ser o indiví-

duo que era, é internado numa unidade de
cuidados intensivos e adequadamente tratado,
pois é expectável que, se lhe dermos tempo, e
por vezes são necessários meses, possa vir a
recuperar destas lesões.

E todos os anos são gastos muitos milhões
de euros no tratamento destes doentes, despe-
sa que ninguém contesta pois estão em causa
seres humanos, vidas humanas.

Ora, no decurso do desenvolvimento embri-
onário observa-se o aparecimento dos primeiros
neurónios por volta do 30º dia, e entre as 8 e as
10 semanas já existem alguns circuitos nervosos
motores que permitem reacções de tipo auto-
mático e reflexo como abrir e fechar os olhos,
esgares faciais e, por vezes, “chuchar” o dedo,
reacções estas que poderão ser equivalentes às
observadas nos doentes em coma.

Se tentarmos estabelecer um paralelismo
entre as situações atrás descritas, então tere-

mos que afirmar que antes das 10 semanas já
vive um ser humano, que, embora em desen-
volvimento, será tão único e irrepetível como
qualquer um de nós.

A vida é um valor absoluto e os critérios
que a definem devem ser absolutos, e não
variar consoante as conveniências ou as cir-
cunstâncias da sua aplicação.

Por maior que seja a compreensão pelos
dramas pessoais e familiares que possam ser
provocados por uma gravidez indesejada, não
é tolerável que os mesmos sejam resolvidos à
custa do sacrifício de uma vida humana, este
sim o verdadeiro drama que envolve o aborto.

Se não estivesse em causa uma vida hu-
mana, um filho, um neto, mas sim uma “coisa”,
como tentam convencer toda a gente, o drama
do aborto não tinha drama nenhum.

Não significa esta posição qualquer tipo de
insensibilidade para com o drama de inúmeras
mulheres empurradas para o aborto pelos
maridos, pelos namorados, pelos amantes,
pelos patrões, pelas dificuldades económicas
ou pelo espectro de uma carreira ou de sonhos
precocemente destruídos.

Não quero, nem ninguém quer ver mulhe-
res e jovens publicamente expostas, humilha-
das, julgadas e, muito menos, presas.

No entanto, se o sim ganhar, as mulheres
que abortarem depois das 10 semanas vão
continuar a ser humilhadas, julgadas e
criminalizadas.

O sim irá criminalizar o aborto para além
das 10 semanas.

Se o sim ganhar, não vai acabar a clandes-
tinidade do acto, pois como já ficou patente,
quem o faz, não quer dar a cara, quer o
anonimato que não pode ser garantido pelos
estabelecimentos públicos.

Em vez da desresponsabilização geral pro-
posta pela liberalização do aborto até às 10
semanas, gostaria de ver todo o empenho do
Estado na protecção social, laboral e económi-
ca das mulheres e da maternidade, e não de
ouvir a declaração cínica e intimidatória de um
primeiro-ministro que afirmou que se o não
ganhar ficará tudo na mesma.

A actual lei, apesar das imperfeições
que podem e devem ser corrigidas, contem-
pla os casos limite em que é defensável o
aborto efectuado como acto médico e
terapêutico, pelo que, o voto no não permi-
tirá encontrar soluções que promovam o
apoio incondicional das mulheres e da ma-
ternidade, a responsabilização dos homens
ausentes, sim, por trás de uma gravidez há
sempre um homem, e a denúncia feroz dos
patrões que negam trabalho à grávida e à
mãe de família.

Em tempos fizemos história ao sermos o
primeiro país a abolir a pena de morte no seio
da Europa, já então civilizada, mas defensora
da pena capital.

Podemos voltar a fazer história ao defen-
der intransigentemente a vida humana, e ao
mesmo tempo encontrar soluções que prote-
jam verdadeiramente as mulheres e a mater-
nidade, antecipando-nos aos movimentos
emergentes em todo o mundo ocidental que,
à luz dos conhecimentos científicos actuais,
têm vindo a questionar a prática do aborto nos
respectivos países, baseada em conhecimen-
tos com trinta anos.

Existe uma “casta” de dominadores da
opinião pública com a pretensão de determi-
nar o que é moderno, progressista e politica-
mente correcto, e que não hesita “executar”
publicamente quem se lhes opõe ou deles
discorda.

Até que ponto iremos permitir que a nossa
vontade, as nossas convicções mais profun-
das, sejam manipuladas pela propaganda, e,
portanto pelo capital e pelos interesses, atra-
vés de alguns destes dominadores da opinião
pública?

Os portugueses sabem ser originais, ino-
vadores e modernos no contexto mundial.

Já o provamos e podemos fazê-lo nova-
mente.

Votar NÃO, acolhendo os mais recentes
conhecimentos científicos, será uma prova de
modernidade.

O aborto é um drama, um mal em si
mesmo, e os males não se legalizam e muito
menos se liberalizam – combatem-se.
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Fórum
na Sá Couto

“O Mundo
da Droga”

Realiza-se no próximo dia 15, pelas 21.30
horas, no pavilhão polivalente da Escola EB 2/3
Sá Couto, um fórum intitulado “O Mundo da
Droga – prevenção e acção”.

“Presentemente, a problemática da droga
faz parte do nosso dia a dia. Considera-se
importante que os jovens, pais, professores e
todos os outros intervenientes da Sociedade,
tenham conhecimentos que lhes permitam com-
preender esta tão complexa problemática, de
forma a facilitar a criação de mecanismos de
prevenção e defesa nomeadamente nas situa-
ções de risco de consumo.”

Objectivos da iniciativa organizada pela As-
sociação de Pais da Escola EB 2/3 Sá Couto:

“Proporcionar um momento de reflexão e
partilha de perspectivas sobre droga - substân-
cias ilícitas;

Criar um espaço de debate sobre aspectos
de prevenção e acção nesta temática;

Mobilizar toda a comunidade, no sentido da
responsabilização, para uma educação de qua-
lidade e promotora do sucesso, assente nome-
adamente em hábitos e estilos de vida saudá-
veis, etc.”

A moderação do debate foi confiada a Cân-
dida Ganicho (presidente da Associação de Pais
da Escola EB 2/3 Sá Couto) e o enquadramento
do mesmo a Noémia Brogueira (presidente do
Conselho Executivo do Agrupamento Vertical de
Escola EB 2/3 Sá Couto):

“Uma perspectiva dos professores / da esco-
la”, Josefina Rocha (coordenador do Projecto de
Educação para a Saúde – Agrupamento Vertical
de Escola EB 2/3 Sá Couto);

“Uma perspectiva das Forças de Segurança
Publica”, João Caetano (Comissário da PSP de
Espinho);

“Uma perspectiva dos profissionais de Saú-
de”, Belmiro Rocha (enfermeiro do Hospital de
Espinho).

No Multimeios

Cursos de
informática

A partir do próximo mês de Março, o Centro
Multimeios de Espinho terá à disposição dos
interessados cursos de Introdução à Informática
que terão como objectivo pedagógico Windows,
Office e Internet e como destinatário o público
em geral.

Os cursos serão divididos em cinco módulos:
Introdução ao Windows, Word, Excel, PowerPoint
e Internet. Sendo a inscrição em cada módulo de
cinco euros. Não é obrigatório a inscrição em
todos os módulos e esta pode ser aleatória.

As inscrições podem ser efectuadas na re-
cepção do Centro Multimeios de Espinho, de
terça a sexta, no horário normal da recepção:
das 10 às 12.30 horas e das 14 às 17.30 horas,
com pagamento no acto de inscrição.

Os cursos serão ministrados em duas turmas
que terão um máximo de 20 alunos decorrendo
as aulas às terças e quintas ou quartas e sextas,
conforme a turma, mas sempre no mesmo
horário: das 18 às 20.30 horas.

Mais informações podem ser obtidas através
do telefone 227331190 ou dos endereços elec-
trónicos delfina@multimeios.pt ou helio@mul-
timeios.pt

Os participantes recebem um Certificado de
Participação a entregar após o término do curso.

Do Museu
Nacional

da Imprensa

Concurso
escolar

O Museu Nacional da Imprensa encontra-se
a levar a efeito o seu 10º Concurso Escolar que
nesta edição tem por tema os Direitos Humanos.
O concurso é de âmbito nacional e destina-se a
todas as escolas integradas no Ensino Básico
(1º, 2º e 3º ciclo), Secundário e Universidades,
públicas e privadas que devem entregar os seus
trabalhos até 30 de Abril.

Os Direitos Humanos constituem um tema
oportuno para debates no âmbito escolar. Por
isso foram escolhidos para desafio à participa-
ção no 10º Concurso Escolar Museu Nacional Da
Imprensa.

Segundo a organização “pretende-se pro-
mover uma reflexão sobre a sociedade actual e
as várias perspectivas respeitantes à problemá-
tica dos Direitos Humanos, a partir da análise da
Declaração Universal dos Direitos do Homem
(1948)”, já que temas como a pena de morte, a
violência doméstica, a discriminação religiosa e
sexual e o racismo, entre muitos outros, têm
tanto de actuais como de motivadores, para a
realização de trabalhos diversificados no âmbito
deste concurso.

O concurso visa essencialmente os seguin-
tes objectivos, definidos no seu regulamento:
Associar-se aos propósitos universais de defesa
da justiça e dignidade humanas; Sensibilizar os
jovens para a compreensão e o respeito pelos
direitos individuais e colectivos; Explorar possí-
veis soluções para debelar os problemas de
injustiça social, através de acções esclarecidas e
não-violentas; Reforçar as potencialidades cria-
tivas e o espírito Crítico; Activar as capacidades
de expressão, através da escrita, das artes
plásticas, do audiovisual e das linguagens
interactivas; Motivar os jovens para o trabalho
de grupo e para a análise do meio onde estão
inseridos.

Os concorrentes podem ser escolas, turmas
ou alunos individualmente e os trabalhos podem
ser apresentados em qualquer suporte, desde o
papel ao CD-ROM, só sendo devolvidos a quem
os levantar, na sede do Museu, até 60 dias após
a entrega dos prémios, caso não sejam premia-
dos.

Os trabalhos concorrentes deverão ser en-
tregues até 30 de Abril de 2007, às 18 horas
(conta a data de emissão do correio), na sede do
Museu Nacional da Imprensa, situada na Estra-
da Nacional 108, nº 206, 4300-316 Porto.

Os prémios são constituídos por viagens,
“software” educativo, livros e assinaturas de
jornais, sendo instituídas quatro categorias, de
acordo com o grau de ensino da escola de que
o trabalho provém, a saber: 1º Ciclo; 2º e 3º
Ciclos; Secundário; Superior.

O júri terá um número ímpar de membros e
será constituído por representantes do Ministé-
rio da Educação, da UNESCO, do “Público na
Escola” e do Museu Nacional da Imprensa po-
dendo, eventualmente, incluir representantes
de outras instituições ligadas ao tema.

Os trabalhos premiados ficarão na posse do
Museu que poderá utilizá-los nas suas activida-
des, sem fins lucrativos, não cabendo aos auto-
res qualquer reclamação de direitos. Caso sejam
utilizados com fins lucrativos, a repartição de
direitos será feita em partes iguais, entre o(s)
autor(es) e o Museu Nacional da Imprensa.

A entrega dos prémios será feita em cerimónia
pública a organizar para o efeito.

Mais informações podem ser obtidas junto
do Museu Nacional da Imprensa, através dos
telefones 225304966 e 225300648, do endere-
ço electrónico museuimprensa@mail.telepac.pt,
do site virtual do museu www.imultimedia.pt.
Ma também em vários sites de outras institui-
ções que também já abordaram o tema.

Visitas
de

estudo
No âmbito das disciplinas “Higiene Saú-
de e Segurança do Trabalho” e “Stocks e
Merchandising”, os alunos da turma CEF-
T3 da Escola EB 2/3 Sá Couto efectuaram
visitas de estudo aos Bombeiros Voluntá-

rios de Espinho (sessão sobre combate a
incêndios coordenada por Artur Silva, ad-
junto do Comando dos BVE) e à Drogaria
Económica, acompanhados dos professo-
res Alberto Fonseca e Henrique Alegria,
visando:

“Contactar com meios e procedimentos
de prevenir o risco de incêndio;

Conhecer os meios de primeira inter-
venção no combate a incêndios; Dialogar
com profissionais sobre o risco de incêndio
a sua prevenção e combate; conhecer os
processos de armazenamento (na droga-
ria) e acondicionamento dos produtos em
geral e das substâncias perigosas em par-
ticular; verificar a rotulagem dos produtos
(na drogaria); conhecer as fichas de segu-
rança dos produtos armazenados (na dro-
garia); identificar riscos e situações peri-
gosas num estabelecimento comercial (dro-
garia).”

De uma turma da Sá Couto
a bombeiros e drogaria
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medida que passou a ser frequentada por um
número cada vez mais significativo de associa-
dos, concluiu-se que o termo de cada ano de
convívio merecia ser assinalado com alguma
pompa e circunstância, convidando-se para o
efeito um associado ou um amigo da associação
de competência reconhecida para abordar um
tema do seu agrado e encarregar-se de o parti-
lhar connosco.”

Assim, no primeiro aniversário foi palestrante
Alberto Eduardo Matos

Camacho, “nosso colega e associado faleci-
do há poucos meses e que nos descreveu de
forma sentida mas também com muito humor a
maneira como Espinho viveu os difíceis tempos
da 2.ª Guerra Mundial e os malabarismos a que
a população teve de se submeter para minorar
os seus efeitos perniciosos sem se deixar des-
moralizar e conseguindo até que esses tempos
acabassem por ser anos de alguma felicidade
apesar da fome e carência generalizada de bens
de toda a espécie.”

O segundo aniversário dos serões foi feste-
jado com a presença de Duarte Estêvão, “uma
figura das Letras que dispensa apresentação e
também ele aluno do Colégio de S. Luís e que nos
falou com jovialidade imaginação e graça de
tudo um pouco e, como não podia deixar de ser,
dos tempos que viveu em Espinho, terra de sua
eleição e onde residem os seus amigos de
infância. Tê-lo entre nós e ouvi-lo foi um privilé-
gio.”

O terceiro registo da efeméride dos serões
contou com os dotes (e a voz radiofónica) de
Joaquim Júlio, também antigo aluno do Colégio
de S. Luís.

Armando Jacinto, actual presidente da Asso-
ciação dos Antigos Alunos do Colégio de S. Luís,
justificou a celebração do quarto aniversário dos
serões na Biblioteca Municipal de Espinho pela
importância nacional (e histórica) da palestra
que visava a apresentação e o lançamento em
Portugal do livro “Cristovam Colom – Cristóbal
Cólon, esse (des)conhecido”, da autoria de Roiz
do Quental.

Palestra confiada a Abel Cardoso, represen-
tante do autor do livro e amigo da Associação
dos Antigos Alunos do Colégio de S. Luís, apre-
sentado à vasta e interessada assistência por
Maria de Lurdes Mingocho Pinto Correia.

“Abel Cardoso é natural da Pampilhosa,
concelho da Mealhada, distrito de Aveiro. Fez os
seus estudos liceais no Liceu D. João III, em
Coimbra, no Colégio da Mealhada, na Mealhada
e no Colégio de Portugal, em Coimbra. Na
Universidade de Coimbra tirou o Curso de Ciên-
cias Pedagógicas, na Faculdade de Letras, e a
Licenciatura em Direito, na Faculdade de Direito.
Prestou serviço como notário e conservador do
Registo Civil, em Vila Velha de Ródão. Iniciou o
seu estágio de advocacia em Coimbra, exercen-
do a sua actividade em Castelo Branco, e nou-
tros pontos do país e no estrangeiro.) Foi prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia de Castelo
Branco, quando esta tinha também a seu cargo
o Hospital Distrital de Castelo Branco.”

Abel Cardoso dissertou sobre a nova publi-
cação que não vislumbra razões para a origem
genovesa do navegador Cristóvão Colombo,
exercendo cabalmente a função de mandatário
do autor de “Cristovam Colom – Cristóbal Cólon,
esse (des)conhecido”.

Em suma, uma aula de História com a
conclusão de quem recolheu e compilou dados
históricos de Portugal, Espanha e até Itália e,
sobretudo, das vivência de Cristóvão Colombo

Entretanto, no prefácio do livro de Roiz do
Quental destaca-se:

“Ninguém deve ter a falta de humildade de
ser dono de todo o conhecimento ou sequer de
um único facto histórico: – quanto àquele, por
não ser Deus, e quanto a este por, a qualquer
momento, poder surgir algo que demonstre a
sua inveracidade.”

Sexta-feira à noite, a Associação dos Antigos
Alunos do Colégio de S. Luís assinalou (excepci-
onalmente na Biblioteca Municipal) o quarto
aniversário dos seus serões, actividade cultural
realizada na primeira sexta-feira de cada mês,
no salão paroquial de Espinho, proporcionando
“um espaço e um tempo destinado ao convívio

próximo entre os associados e onde se fala de
tudo um pouco e, com frequência, por iniciativa
de alguns, declama-se poesia, projectam-se fil-
mes, e trocam-se fotografias das viagens lúdico
culturais, visitas a museus, monumentos, expo-
sições, etc.

“E como não podia deixar de ser, recordam-

“Cristovam Colom
– Cristóbal Cólon,

esse
(des)conhecido”

Serão
(histórico)
do Colégio
de S. Luís

“Cristovam Colom – Cristóbal
Cólon, esse (des)conhecido”, da
autoria de Roiz do Quental, foi
apresentado por Abel Cardoso,
nas comemorações do quarto
ano dos serões mensais da

Associação dos Antigos Alunos
do Colégio de S. Luís. Metade

da receita da publicação
(que defende que Cristóvão

Colombo nascera na localidade
alentejana de Cuba) reverterá
para a Junta de Freguesia de
Cuba e a outra parte para as
madeirenses autarquias do
Funchal e do Porto Santo,

terras de registo da vivência
pessoal da aludida figura
histórica. “Estes donativos

serão para entregar às famílias
de meninos que padeçam de
doença prolongada e que,

sendo pobres, tenham nascido
e vivam permanentemente

nas ditas freguesias.”

Lúcio Alberto

se os bons velhos tempos vividos no inesquecí-
vel Colégio de S. Luís. Os serões começam ás
vinte e uma e trinta e nunca terminam antes da
meia noite, pelo que são sempre reforçados com
umas saborosas fatias de bolo caseiro acompa-
nhadas de chá e café. Conforme se foi adquirin-
do experiência na condução desta actividade e á
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Andebol
‘tigre’

na
Cerciespinho

Entrega
de

brinquedos
e

visita
solidária

”Uma criança, um brinquedo”,

intitulou-se assim a recolha

de brinquedos efectuada

pela secção de andebol do

Sporting Clube de Espinho

durante a época natalícia.

E foi para entregar parte

desses brinquedos e conhecer

melhor a realidade da

Cerciespinho que alguns

elementos da secção ‘tigre’

visitaram a instituição

na passada quinta-feira.

Nova visita foi entretanto

prometida para conhecer

as restantes valências

da Cerci.

Sandra Soares
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O “Amigos no Palco” é uma ideia original que
nasceu em 1995 após uma viagem à neve. Aí,
um grande grupo de amigos entretinha-se todas
as noites no bar de um hotel dando verdadeiros
espectáculos. Divertia-se quem actuava e quem
via. Quem lá esteve pensou: “...tenho de pôr
estes meus amigos num palco!” De imediato,
nesse mesmo ano e juntamente com outros dois
amigos conseguiu-se concretizar a ideia.

Todos juntos e já na sala de espectáculos do
Teatro Tivoli realizou-se a primeira edição dos
“Amigos no Palco”. Desta vez com público
pagante e de cariz solidário.

Os “artistas” são pessoas vulgares, com vida
profissional própria, desde empresários a advo-
gados, médicos e arquitectos, com a particula-
ridade de serem amigos ou conhecidos uns dos
outros. O segredo do sucesso está nas capacida-
des artísticas que cada um deles pode proporci-
onar em palco.

O factor surpresa tem também sido uma
mais-valia para o reconhecimento dos “Amigos
no Palco”, mas é na amizade que se consegue
construir esta ideia. E no amadorismo e na
criatividade que ela tem sucesso. O factor soli-
dariedade dá sentido e maior abrangência a
estes eventos.

Em Lisboa já foram realizadas seis edições,
sempre com lotação esgotada. As instituições
para as quais reverteram as receitas foram
muitas e no total já foram distribuídos mais de
300 mil euros.

Nestes espectáculos participaram nomes bem
conhecidos do mundo do Espectáculo (Catarina
Furtado, Margarida Pinto Correia, Virgílio Caste-
lo, Rui Veloso, Ana Brito e Cunha, Julie Sargeant,
Patrícia Brito e Cunha, António Machado, Pedro
Granger, João Balula Cid, Mike Sargeant, José
Cid, Paula Varela Cid…), mas também individu-
alidades da vida empresarial (Diogo Vaz Guedes,
Pedro vanZeller, Diogo Gaspar Ferreira, João
Vieira de Almeida, João Pedro Campos Henriques,
Pedro Seabra, Teresa Champalimaud, Mafalda
Mendes de Almeida, Catarina Flores…).

Os espectáculos na capital foram sempre em
sucesso, mas os precursores desta ideia, ainda
em 1995, já tinham a votada de trazer a iniciativa
até o norte, o que só agora foi possível concre-
tizar. A sala de espectáculos escolhida foi o Salão
Atlântico do Casino de Espinho que a Solverde
cede gratuitamente, tendo sido a empresa
espinhense a sugerir a Cerciespinho como insti-
tuição a apoiar.

Assim, a verba arrecadada com os ingres-

sos, mas também todos os patrocínios que
forem conseguidos revertem a favor da
instituição, bastante necessitada de refor-
ço de verbas já que as suas actividades são
cada vez mais diversificadas e as necessi-
dades aumentam a cada novo desafio que
vai surgindo.

Sublinhe-se que este é um espectáculo
que vive das relações de amizade entre todos
os participantes e as empresas e projectos a
que se encontram ligados, pelo que, em mui-
tos casos as iniciativas extravasam o palco e
têm outras repercussões.

É o caso da empresa Mandala que esteve
recentemente nas instalações da Cerciespinho
para efectuar um filme sobre a instituição que
irá passar no espectáculo mas que posterior-
mente ficará na posse da Cerci para que ela
faça dele o que entender

A perspectiva é que este será um excelen-
te espectáculo, com algumas caras bem co-
nhecidas do panorama nacional e cuja verba,
ainda por cima, reverte a favor de uma insti-
tuição de créditos firmados no concelho, pelo
que espera-se adesão em massa e que os
bilhetes à venda no Casino, na Cerci e na Fnac
esgotem rapidamente.

Espectáculo em prol da Cerciespinho

“Amigos no Palco” do Casino de Espinho
Os “Amigos no Palco”

são um grupo de pessoas
com actividades profissionais

em diferentes áreas, mas
que têm uma grande paixão

pelo palco e talentos que
utilizam em nome da

solidariedade. O próximo
espectáculo do grupo, o
primeiro no norte, é já a
17 de Março, no Casino
de Espinho, revertendo

a verba angariada
para a Cerciespinho.

Sandra Soares

Foi com o objectivo de entregar parte do
resultado da iniciativa efectuada durante a épo-
ca natalícia no espaço da antiga Tourada que o
capitão da equipa de andebol do ‘tigres’, Luís
Carvalho, acompanhado do sub-capitão da equi-
pa, Dário Fernandes, do director Armando Ferreira
e de um jovem da formação Gustavo Silva, se
deslocou à Cerci na passada quinta-feira. Mas a
visita acabou por ser muito mais do que uma
simples entrega de brinquedos.

Luís Carvalho começou por referir que aque-
la visita visava dar continuidade à iniciativa
natalícia da secção para que esta não fosse em
vão, já que a mesma foi organizada como forma
de contribuir com algo para a comunidade.

A directora da Cerciespinho, que fez questão
de receber pessoalmente atletas e dirigente,
agradeceu a iniciativa lembrando que a institui-
ção não tem fins lucrativos, tem sim muitas
necessidades, pelo que todas as ajudas são bem
recebidas, em especial numa altura em que a
Cerci enfrenta novos desafios.

Rosa Couto lembrou o projecto que a Cerci
pretende desenvolver junto ao pólo que já se
encontra em funcionamento na Idanha, onde
deve ficar instalada a há muito sonhada unidade
residencial e mais dois CAO’s (Centro de Activi-
dades Ocupacionais) que visam dar resposta às
necessidades cada vez mais prementes do con-
celho.

Refira-se que a instituição viu uma candida-
tura recente ao programa Pares recusada, en-
contrando-se neste momento em fase de
reformulação do projecto, visando uma futura
aprovação de um financiamento que apenas
cobrirá parte do custo da obra, sendo o restante
coberto pela Cerci.

Mas dificuldades à parte, aproveitando a
presença dos elementos do andebol ‘tigre’, a
directora da Cerci aproveitou para lançar-lhes o
desafio de ficarem a conhecer melhor a institui-
ção que quiseram ajudar, com uma visita ao
edifício sede e aos utentes que aí se encontra-
vam para verem o trabalho desenvolvido.

O convite foi recebido com entusiasmo re-
forçado a cada sala visitada, onde os ‘tigres’ não
se coibiram de contactar de perto e interagir com
jovens portadores de deficiente mental, uma
realidade que chocou visivelmente, mas tam-
bém surpreendeu pelo trabalho desenvolvido,
em alguns casos, com resultados fantásticos.

Os CAO’s que se encontram em funciona-
mento na sede da Cerci recebem jovens com
deficiência média e profunda pelo que, alguns
casos, são de uma fragilidade e dependência que
choca, em especial, quem visita a sala onde se
encontram os jovens que além da deficiência

mental também sofrem de graves sequelas físi-
cas que limitam as suas reacções, por vezes, ao
mínimo.

Por outro lado, há os outros jovens, aqueles
que se entusiasmam com todos os estímulos e
actividades que possam sair da sua rotina, para
quem a visita de caras novas com quem pude-
ram interagir foi uma festa.

Com estes jovens é feito um trabalho que
visa desenvolver ao máximo as suas capacida-
des e que passa pela simples aprendizagem de
vestir um casaco ou ir à casa de banho de forma
autónoma até trabalhar a madeira, fazer pintura
em azulejo, decorar sabonetes ou fazer flores a
partir de embalagens de ovos como as que
foram oferecidas aos visitantes para que presen-
teassem as namoradas no dia de S. Valentim.

A visita durou pouco mais de uma hora, mas
deixou marcas profunda e a vontade de conhe-
cer melhor o trabalho da Cerci, pelo que ficou
prometida nova visita, desta feita, às instalações
da Idanha e ao Centro Comunitário da Ponte de
Anta, onde será entregue uma outra remessa
dos brinquedos angariados na iniciativa ”Uma
criança, um brinquedo”.
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Agora no Casino
de Espinho

“Uma família
à beira

de um ataque
de nervos”

A película “Uma família à beira de um ataque
de nervos” do título original “Little Miss Sunshine”
mantém-se em exibição em Espinho, agora na
sala de cinema do Casino, depois de ter estado
uma semana na Sala Tempus do Multimeios.

Esta comédia, com muito de drama à mistu-
ra, conta a história dos Hoovers, uma família
composta por seis pessoas do Novo México, que
decide ir ao concurso “Little Miss Sunshine” em
Redondo Beach, na Califórnia, para satisfazer o
desejo da jovem Olive, de 7 anos, uma rapariga
normal mas com grandes sonhos. Pelo caminho,
a família tem de lidar com sonhos esmagados,
corações partidos e uma carrinha avariada que
os levava ao concurso. Uma bizarra jornada que
os mudará para sempre.

A película que está em exibição a partir de
hoje e até à próxima quarta-feira, diariamente
pelas 15.30 e 21.30 horas, havendo uma sessão
extra ao domingo pelas 18 horas. À segunda-
feira os bilhetes são mais baratos.

Maité Proença
no Europarque

”Achadas
e Perdidas”

No dia 17 de Fevereiro, a partir as 21.30
horas, o Grande Auditório do Europarque, em
Santa Maria da Feira recebe, Maitê Proença e
Clarisse Derzié Luz que sobem ao palco para
interpretar “Achadas e Perdidas”, uma comédia
com direcção de Roberto Talma.

Esta é uma peça escrita por Maitê Proença,
onde duas actrizes interpretam 18 diferentes
personagens. São sete histórias distintas que
falam de amor, de futebol, da morte, dos ho-
mens, de mulheres e de meninas – sempre com
muito humor.

Durante o desenrolar dos textos o público
poderá assistir a 25 trocas de figurino, 11 trocas
de cenário, múltiplas imagens com modernas
técnicas de vídeo e muita beleza para encher os
olhos do espectador.

Segundo os organizadores “é teatro feito
para rir e emocionar. Quando você não estiver a
dar gargalhadas, estará de coração mexido”.

Na Sala Tempus
do Multimeios

“Geração
Fast Food”

A Sala Tempus apresenta, a partir de hoje e
até à próxima quarta-feira, “Geração Fast Food”,
película assinada por Richard Linklater e basea-
da no best-seller do New York Times que conta
com as interpretações de Ethan Hawke, Catalina
Sandino Moreno, Patricia Arquette, Avril Lavigne
e Bruce Willis, entre outros e esteve presente na
Selecção Oficial do Festival de Cinema de Cannes
2006.

Baseada no best-seller do New York Times,
‘Geração Fast Food’, esta é uma história com um
forte cariz político, que toca uma questão cada
vez mais importante não só na América mas em
todo o mundo ocidental: a alimentação. Mas
“Geração Fast Food” não se fica por aí,
desmistificando todo o processo que está por
detrás de uma cadeia de fast food como a que é
descrita na história, revelando factos escondi-
dos da indústria da “comida rápida”

Entretanto, a sessão ”O Mistério da Bola de
Fogo”, que se dirige a crianças com mais de
quatro anos e está ao acesso do público de terça
a domingo pelas 15 horas, continua a fazer
sucesso no Planetário onde também se mantêm
em exibição: O Céu do Mês/sessão apresentada
ao vivo (todos os sábados pelas 16 horas);
Hubble, 15 anos de descobertas (domingos e
feriados pelas 16 horas); Acampar com as Estre-
las (sábados, domingos e feriados pelas 17
horas).

Na galeria de exposição decorre uma activi-
dade organizada pela Câmara Municipal de Espi-
nho intitulada “Marionetas e Formas Animadas”.
Ainda no Multimeios, está prevista para o mês de
Março a realização de cursos de iniciação à
informática.

“Hora do Conto”
na Biblioteca

Histórias
de encantar

A “Hora do Conto”, iniciativa da secção
infanto-juvenil da Biblioteca Municipal que se
estende semanalmente ao pólo de Anta, conti-
nua neste mês de Fevereiro com a apresentação
de quatro novas obras de autores portugueses.
Desta feita os escolhidos foram: Álvaro Maga-
lhães, Luísa Ducla Soares, António Mota e José
Jorge Letria.

Esta é uma iniciativa que reabriu portas em
Outubro e decorre, desde então, às terças e

quartas-feiras, das 10.30 às 11.20 horas, na
Biblioteca Municipal de Espinho e às quartas-
feiras das 14.15 às 15.15 horas na Biblioteca –
Pólo de Anta, com marcação prévia através da
ficha de inscrição que se encontra na página da
Internet da biblioteca, para uma lotação máxima
de 25 crianças.

Os livros seleccionados foram retirados das
listas de obras recomendadas pelo Plano Nacio-
nal de Leitura e mantêm a temática “ao Sabor da
Ciência”, que aborda assuntos relacionados com
as disciplinas de Matemática, Física, Química e
Astronomia.

Para este mês foram então seleccionadas as
obras “Histórias pequenas de bichos pequenos”,
de Álvaro Magalhães e “ABC” de Luísa Ducla
Soares já apresentados na terça e quarta-feira,
mas que voltam a estar no centro das atenções
na próxima semana.

Para as duas últimas semanas do mês está
prevista a apresentação de “Abada de histórias”
com autoria de António Mota e “Lendas do mar”
de José Jorge Letria.

Refira-se que na terça-feira de Carnaval (21
de Fevereiro) não há “Hora do Conto”.

Sandra Soares

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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Carro
vandalizado

Um automóvel foi alvo de actos de puro
vandalismo, na madrugada de anteontem, em
plena Rua 26. O proprietário, logo pela manhã,
deparou com um ‘lindo’ cenário: nas portas e no
capot estavam ‘desenhos’ obscenos!

E mais!
Um pneu esfaqueado e as fechaduras das

portas com cola e com pioneses!
…Obra sabe-se lá bem de quem!

Na madrugada de terça-feira, na Rua 26

Na estrada

Taxas
de

alcoolemia
de 1,25…

1,97l…
e 2,47 g/l!

A Esquadra de Trânsito da Secção Polici-
al de Espinho deteve um condutor, de 27
anos, profissão desconhecida, acusando
uma taxa de alcoolemia de 2,47 g/l, e um
desempregado, de 44 anos, também por
condução com taxa de alcoolemia de 1,25
g/l.

E ainda outro, de 28 anos, profissão
desconhecida, por condução automóvel,
acusando uma taxa de alcoolemia de 1,97
g/l.

Foram igualmente detidos uma empre-
gada de limpeza, de 26 anos, um jovem de
17 anos, profissão desconhecida, por con-
dução de automóvel sem estarem devida-
mente habilitados para o efeito, o mesmo
sucedendo com um desempregado, de 18
anos, residente no concelho de Gaia, e um
homem de 28 anos, profissão desconheci-
da, por condução de ciclomotor e motoci-
clo, respectivamente, sem habilitação do-
cumental.

Foram registados dez acidentes de via-
ção, dos quais não resultaram feridos e
levantados 193 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de trânsito.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve um
servente da construção civil, de 30 anos,
residente em Gaia, um trolha, de 36 anos,
residente no Marco de Canaveses, e um
empregado de mesa, de 23 anos, em cum-
primento de mandados de detenção.

Foi também notificado um empregado
de balcão, de 19 anos, por posse de 18
doses de haxixe.

Um homem
e uma mulher
estrangeiros

Detidos
em

flagrante
dois

carteiristas
na feira
semanal

Segunda-feira, cerca das 13 horas, a Es-
quadra de Investigação Criminal da Secção
Policial de Espinho deteve um homem, de 26
anos, e uma mulher, de 25 anos, ambos de
nacionalidade estrangeira, desempregados e
sem residência fixa, por furto de carteiras,
através do método de carteirista, na feira
semanal.

Os suspeitos, em zonas de forte concen-
tração de pessoas, abordavam as vítimas,
principalmente do sexo feminino, e subtraí-
am-lhes as respectivas carteiras, sem que
estas se apercebessem, naquele momento.

Após terem sido interceptados pelos ele-
mentos policiais a concretizar um dos furtos a
uma das vítimas, foi-lhes passada uma revis-
ta, tendo-se recuperado 400 euros e docu-
mentos emitidos em nome de várias pessoas.

De referir que o homem já foi detido
anteriormente pela prática dos crimes de furto
e permanência ilegal em território nacional e
a mulher, presentemente, encontra-se
referenciada, também, pela suspeita da práti-
ca de crime de furto.

Os detidos foram presentes ao Tribunal
Judicial de Espinho, tendo-lhes sido aplicadas
as medidas de coacção de apresentações
semanais na PSP do Porto.

Nas feiras de domingo
e segunda-feira

Com o apoio da Esquadra de Investigação
Criminal da Secção Policial de Espinho, as
Brigadas de Intervenção Rápida e Fiscaliza-
ção do Comando de Polícia de Aveiro, realiza-

Apreendido
material
usurpado

ram no domingo (das 9h30 às 12h30) e na
segunda-feira (das 9h00 às 18h00) duas ope-
rações de fiscalização, na feira dos peludos e
na feira semanal.

Resultou desta operação a apreensão de
527 DVD e 2201 CD (por suspeita de
usurpação), 504 pares de meias, 11 cintos,
23 carteiras e 697 camisolas, entre outras
peças de vestuário e acessórios, de várias
marcas internacionais, tudo no valor de cerca
de 69 910 euros.

Foi detida uma mulher de 26 anos, feiran-
te, por venda de artigos usurpados/contrafei-
tos, e identificados dois homens, ambos de
38 anos e feirantes, e uma mulher de 36 anos,
esposa de um deles, por posse de artigos
usurpados/contrafeitos.
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Exposição
faz as delícias
da criançada

Brincar
às

marionetas
A exposição interactiva

que está patente

na Galeria do Centro

Multimeios ate à

próxima quarta-feira

faz as delícias das várias

dezenas de crianças

das escolas do concelho

e não só, que a têm

visitado e ficam encantadas

com a possibilidade

de participarem no

seu próprio teatrinho

de sombras.

Sandra Soares

Segundo Sílvia Sousa, uma das animado-
ras da exposição, esta tem tido um impacto
muito positivo junto das escolas do conce-
lho, mas também de outras localidades das
redondezas, pelo que os horários das visi-
tas guiadas que decorrem de manhã e de
tarde já estão todos preenchidos até ao seu
encerramento.

E quem aprecia os pequenos visitantes
a participarem entusiasticamente em todas
as actividades que lhe são propostas e
interessadíssimos em tudo o que lhes é
dito, percebe porque é que esta exposição
é um sucesso.

Uma das actividades que mais interesse
desperta é a construção de uma sombra
chinesa. Aliás, a Ana Filipa Nunes que tem
cinco anos e frequenta o Jardim-de-Infân-
cia de Esmojães é peremptória em afirmar
que o que mais gostou em toda a exposição
foi da flor que ela própria fez e enfeitou
com papel de celofane vermelho.

O vermelho, mas também o azul foram
as cores escolhidas pelo André Almeida,

também do Jardim-de-Infância de Esmo-
jães, para decorar a sua bela borboleta que
fez depois de ter apreciado o teatrinho de
sombras onde ficou fascinado pelo apareci-
mento da lua.

Depois de verem algumas das mario-
netas em exposição e de lhes ser explicado
como são feita, que material é utilizado e
como são manipuladas, os pequenos co-
nhecem um pequeno fantoche que se
intitula polícia do Multimeios, para depois
apreciarem um teatrinho de sombras.

Depois de descobrirem o que está por
trás da cortina e como as sombras funcio-
nam, os pequeninos desenham uma forma
em cartolina preta que recortam e decoram
com papel transparente de diferentes co-
res, vendo depois o efeito da sombra que
construíram no pequenino teatrinho.

Mas isto não é tudo, os visitantes da
exposição têm ainda a oportunidade de
visionarem um pequeno filme de animação
e também experimentam entusiasmados
fazer sombras com as mãos.

Para a professora Filomena Oliveira, do
Jardim-de-Infância de Esmojães, este é
uma excelente complemento às matérias
que são dadas na sala de aulas e surgiu no
momento certo, já que, com o aproximar
do Carnaval, os pequeninos têm sido incen-
tivados a usar toda a sua imaginação e
criatividade na construção de máscaras,
sendo utilizadas técnicas semelhantes às
da construção de alguma das marionetas
expostas.

Segundo Sílvia Sousa este entusiasmo e
adesão ajudam na divulgação deste tipo de
arte que nem sempre tem a melhor divulga-
ção. Este é aliás o objectivo do Mar-
Marionetas, iniciativa da Divisão de Acção
Cultural da Câmara Municipal de Espinho
que já vai na sua segunda edição.

Depois de animação se terem realizado
uma série de espectáculos ligados ao tea-
tro com marionetas, este ano a iniciativa
evoluiu e já integra outras actividades com
destaque para a exposição do Multimeios e
o lançamento de um pequeno livro relacio-
nado com o tema.

Mas os espectáculos também não foram
esquecidos sendo um apelo ao intercâmbio
de gerações já que se pretende plateias
cheias de crianças, mas também dos ais e
dos avós.
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No âmbito do “Mar-marionetas – o en-
contro de todas as idades”, inicitiva pro-
movida pela Câmara Municipal de Espinho,
o Auditório da Junta de Freguesia vai rece-
ber uma série de espectáculos de entrada
gratuita, até quarta-feira.

A primeira destas iniciativas decorre

pelas 15.30 horas de sexta-feira e é um
espectáculo de teatro de marionetas dirigido
exclusivamente ao público escolar do terceiro
ciclo e do ensino secundário. Executada pelo
grupo de teatro e marionetas de Mandrágora,
a peça baseia-se no auto da barca do inferno
de Gil Vicente, cujo texto é apresentado

integralmente e na sua forma original.
Entretanto, no mesmo dia mas pelas 21.30

horas sobe ao palco “O Sr. Aparo” também
protagonizado pelo grupo de teatro e
marionetas de Mandrágora.

Pelas 16 horas de sábado, é a vez do
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho
receber “O Mundo e as Cores” da Companhia
Partículas Elementares e à mesma hora mas
de quarta-feira sobe ao palco “O Mistério dos
livros desaparecidos” da S.A. Marione-
tas_Teatro & Bonecos, espectáculo que se
repete pelas 18 horas.

Os bilhetes para estes espectáculos são
grátis mas limitados à lotação da sala (210
lugares disponíveis), podendo ser levantados

no Posto de Turismo a partir do dia anterior
ao espectáculo. Recomenda-se no entanto
a inscrição prévia através do telefone 227
335 866 ou do endereço electrónico
dac.cultura@cm-espinho.pt.

Entretanto, também estão previstas uma
série de outras iniciativas de que se destaca
o workshop orientado por Raul Constante
Pereira, intitulado “Animar as Marionetas”
e marcado para domingo.

Desde ontem e até amanhã as ruas e
outros locais do concelho de espinho tam-
bém têm vivido uma animação muito espe-
cial também desenvolvida no âmbito do
“Mar-marionetas – o encontro de todas as
idades”.

Espectáculos

Mar-marionetas

Lançado na Biblioteca

Manual de
marionetas
É já pelas 11 horas do próximo sábado que a
Biblioteca Municipal de Espinho será palco do
lançamento do manual de marionetas e sombras
“Ler para querer fazer, com a presença de
Domingos de Oliveira,  autor de “Três Espinho-
sas Fábulas” - tríptico para teatrinho de som-
bras, escritas a partir de lendas locais e que
integram o referido manual.

Este pequeno livro, que a Câmara Municipal
de Espinho edita no âmbito do Mar-marionetas,
estará disponível para todos aqueles que se
interessam pelas possibilidades lúdicas e peda-

”Eça de
Queiroz

e os seus
clones”

Bisneto do escritor na Biblioteca

À hora de fecho desta edição decorria na
Biblioteca Municipal de Espinho a apresentação
de mais um livro, desta feita, “Eça de Queiroz e
os seus clones”, da autoria do bisneto do escri-
tor, António Eça de Queiroz, presente na sessão.

Neste livro da editora Guerra e Paz relata-se
uma viagem pelo universo pessoal e literário de
Eça de Queiroz, feita por um dos seus descen-
dente, apostado em desmistificar alguma das
teorias dos que ele chama ‘queirólogos’, supos-
tos especialistas, que criaram clones de Eça
agora ‘desmascarados’ pelo seu bisneto. Houve

gógicas do teatro de sombras e marioneta e será
posteriormente distribuído por todas as escolas
do nosso concelho.

Exposição de lenços de namorados

Com o Dia dos Namorados a aproximar-se
e imbuída do espírito dos apaixonados, o
Município de Espinho vai organizar uma expo-
sição de “Lenços de Namorados” que estará
patente, ao público em geral, no Centro
Multimeios de Espinho e também aos alunos
das escolas do nosso concelho.

Estes testemunhos da tradição e artesana-
to portugueses foram-nos deixados pelas
moças que quando estavam próximas da ida-
de de casar confeccionavam os seus lenços
bordados a partir de um pano de linho fino ou

”O amor anda no ar”
de um lenço de algodão e que posteriormente
iam ter às mãos dos “namorados” ou “conver-
sados”. Era em conformidade com a atitude
destes os usarem publicamente ou não, que se
decidia o início duma ligação amorosa.

A exposição estará patente na Galeria do
Centro Multimeios de Espinho sábado e do-
mingo, das 14 às 22 horas, na segunda-feira
na Escola EB 2/3 Domingos Capela, terça na
Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
quarta, na Secundária Dr. Manuel Laranjeira e
quinta-feira na Escola EB 2/3 Sá Couto.

ainda espaço para mostrar alguns aspectos da
vida e da obra do escritor que não serão conhe-
cidos do chamado grande público.
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Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Campanha
de

angariação
de sócios

A Associação Humanitária Bombeiros Vo-
luntários de Espinho está a proceder à
actualização dos seus ficheiros e simultanea-
mente a desenvolver uma campanha de
angariação de novos sócios (intitulada  “Ajude
para o podermos ajudar!”) nesta fase especi-
almente dirigida ao cônjuge dos já associados
e aos menores de 18 anos, com os seguintes
valores da quota mensal:

Cônjuge de associado – 1 euro mês (50%
do valor normal);

Jovem até aos 12 anos – isento;
Jovem dos 13 aos 17 anos inclusive – 10

euros anual.
“Deixamos também um apelo às empre-

sas da região que, dum modo geral, se têm
mostrado pouco sensíveis à causa dos Bom-
beiros, que afinal estão sempre disponíveis
para as servir.”

O grupo apresentou uma “análise esta-
tística dos questionários aplicados aos agen-
tes de protecção civil em Espinho”, um
estudo elaborado por André Monteiro, Artur
Dias, Carlos Sá, Célia Godinho, Luís Ribeiro
e Pedro Louro, sob orientação de Jorge Luís
Filipe. Este estudo elaborado por este gru-
po de alunos da Universidade Lusófona faz
parte de um trabalho que deverá estar
concluído em Março.

Segundo os autores, este estudo “pre-
ocupou-se em enunciar de forma clara e

po útil e com a devida prontidão, em caso
de acidente grave ou catástrofe” são as
seguintes:

“Faltam contactos regulares com as di-
ferentes entidades afectas à Protecção Ci-
vil; depende do tipo de apoio que for soli-
citado; não há um plano de actuação con-
junta entre as duas corporações de bom-
beiros, não me parece que possa haver
uma resposta pronta; e depende do dia e
da hora, até podemos ser atingidos”.

Neste estudo o grupo de trabalho refere
que 80% dos agentes de Protecção Civil
consideram que o grau de prontidão pode
ser facilmente melhorado.

Quanto à missão dos agentes de Pro-
tecção Civil de Espinho inquiridos, os dados
foram os seguintes:

“Logística e assistência (22%), reserva
(11%), socorro e salvamento (23%), abri-
go/protecção (22%), lei e ordem (11%) e
saúde (11%)”.

No que respeita às dificuldades com que
se depararam os dirigentes/comandantes
para o cumprimento das suas missões, as
respostas foram as seguintes:

“Financiamento (30%), coordenação
(10%), articulação (20%), formação (10%)
e treino (30%)”.

Dos agentes inquiridos, 60% deles dis-
seram conhecer o Plano Municipal de Emer-
gência, enquanto 40% respondeu que des-
conhecia esse mesmo plano.

Dos mesmos agentes, 40% disse pos-
suir uma cópia do Plano Municipal de Emer-
gência, enquanto os restantes disseram
não o possuir.

Sobre o tipo de relação existente entre
os agentes de Protecção Civil de Espinho,
as respostas foram as seguintes:

“Fraca (40%), muito boa (40%) e razo-
ável (20%)”.

Curiosamente não houve quem disse
que essa relação era muito fraca ou boa.

Entretanto, houve unanimidade no sim
à seguinte questão:

“Agentes que consideram útil a existên-
cia de iniciativas no âmbito da Protecção
Civil com a finalidade de aproximar as dife-
rentes as instituições?”

Por fim, o grupo de alunos da Universi-
dade Lusófona revelou que os agentes de
Protecção Civil pretendiam ver realizados
alguns eventos e desenvolvidos alguns te-
mas:

“Palestras e conferências; reuniões re-

Estudo
realizado

por alunos
da Universidade

Lusófona

“Câmara
está atenta
às situações

de
emergência”
mas faltam
simulacros

O grupo de trabalho
da Universidade Lusófona

do Porto – curso de
pós-graduação/especialização

em Gestão da Protecção
e Socorro realizou,

recentemente, na Câmara
Municipal de Espinho, uma
conferência subordinada ao
tema “Protecção Civil” e que
contou com a presença do
coronel Pimentel Furtado.

Manuel Proença

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

gulares com as diferentes instituições;
fóruns, exposições e simulacros públicos;
formação conjunta com todos os agentes
de Protecção Civil; exercícios de treino de
procedimentos e coordenação entre os
demais agentes com interesse para o con-
celho; acções de sensibilização; apresenta-
ção, desenvolvimento, acção”.

rigorosa, tanto quanto possível, o trabalho
de campo desenvolvido no Município de
Espinho” e “conhecer os Agentes do Muni-
cípio e auscultar as suas opiniões sobre a
Protecção Civil, através de questionários”.

Dos objectivos traçados, destaca-se o
seguinte:

“Auscultar opiniões sobre:
Oportunidades (pontos positivos) e ame-

aças (pontos menos desenvolvidos) da Pro-
tecção Civil em Espinho; preparação para
responder às ocorrências; aspectos para
melhorar o grau de prontidão; missão dos
agentes; dificuldades das instituições para
o cumprimento da missão; conhecimento e
posse do Plano Municipal de Emergência
(PME); tipo de relação que existe entre os
diversos agentes de Protecção Civil; e uti-
lidade de realizar iniciativas no âmbito da
Protecção Civil com o objectivo de aproxi-
mar os Agentes”.

Dos resultados apresentados, destacam-
se os seguintes:

“Aspectos positivos da Protecção Civil
em Espinho indicados pelos agentes inqui-
ridos – existência do plano; ter duas ópti-
mas corporações de bombeiros; disponibi-
lidade de todos os membros; salvo raras
excepções não vi a Protecção Civil de Espi-
nho funcionar; não tenho conhecimento do
plano; ter uma Câmara atenta às situações
de emergência; coordenação de recursos
na prática; conhecimento dos Agentes; bom
apoio da população activa; e articulação de
recursos.

Aspectos menos desenvolvidos da Pro-
tecção Civil em Espinho enumerados pelos
agentes inquiridos – poucos treinos e simu-
ladores de acidentes; desactualização do
PME – contactos; avaliação dos riscos; pou-
ca sensibilização; conhecimento dos agen-
tes; falta de simulacros; poucos contactos
com a população activa; articulação de
recursos; e não tenho conhecimento do
plano”.

Este estudo revela, também, que dos
“agentes de Protecção Civil que conside-
ram estar preparados para dar uma respos-
ta em tempo útil e com a devida prontidão,
em caso de acidente grave ou catástrofe”,
20% não responderam, 40% disseram que
sim e 40% disseram que não.

O documento do grupo de alunos da
Lusófona acrescenta que “as justificações
dos inquiridos que consideram não estar
preparados para dar uma resposta em tem-
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desporto
Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

P J V E D M-S

Esmoriz-Sandinenses ............................. 5-2
Portosantense-U. Madeira ...................... 1-0
Fiães-Camacha ...................................... 2-0
Marco-Paredes ...........................................
Infesta-Espinho ................................ 1-3
Machico-Lourosa ................................... 2-1
U. Lamas-Oliveirense ............................. 0-2

Próxima jornada

Sp. Espinho 33 15 10  3 2 33-15
Oliveirense 29 15  8  5 2 24-11
Esmoriz 27 15 8  3 4  22-13
U. Madeira 27 15 8 3 4  20-14
Camacha  22 15 6 4  5  22-18
Infesta  22  15  6 4  5  23-24
Fiães 20 15  5 5  5 19-16
Marco 17  14  4  5 5 20-22
Lourosa 17 15  5 2  8 18-27
Portosantense 17 15 4 5 6 13-16
Machico 16 15  4  4 7 19-27
D. Sandinenses 14 15 3  5  7 14-24
Paredes 14  14  3 5 6 16-18
U. Lamas 10 15  3  1  11 1-32

U. Madeira-Sandinenses
Camacha-Portosantense

Paredes-Fiães
Espinho-Marco
Lourosa-Infesta

Oliveirense-Machico
U. Lamas-Esmoriz

‘Tigres’
mais isolados
na liderança
da Série B

da II Divisão
Nacional

Pedro
‘o grande’!

jogador que se tem vindo a revelar ao longo da
época numa importante ‘pedra’ na manobra da
equipa de Vítor Pereira.

Os espinhenses chegaram ao terceiro golo
por intermédio de Bertinho, na marcação de
uma grande penalidade, que castigou o derrube
dentro da área a Moreira.

A vitória do Sporting de Espinho não sofre
qualquer tipo de contestação e regista-se como
a primeira derrota do Infesta no seu terreno de
jogo esta temporada.

Infesta, 1 – Sp. Espinho, 3

Jogo no Estádio Moreira Marques, em S.
Mamede Infesta.

Árbitro: João Roque (Portalegre).
Infesta – Miguel; Bruninho, Nuno, José

Manuel e Paulinho; Batista, Vitinha, Nelson e
Camarinha; Pedro Nuno e Júlio.

Substituições: Nelson por Laranjeira (ao in-
tervalo), Bruninho por Ivo (61) e Paulinho por
Paiva (85).

Não utilizados: Chico, Ivo, Beto e Serge.
Treinador: Manuel António.
Sporting de Espinho – Mário Felgueiras;

Cristiano, Hélder Vasco, Edgar e Pedro Dimas;
Valença, Fábio ‘Espinho’ e Paulo Gomes; Pedro
Mendes, Moreira e Bertinho.

Substituições: Paulo Gomes por Miki (78),
Pedro Mendes por Rufino (83) e Fábio ‘Espinho’
por Moisés (85).

Não utilizados: Rui Pedro, Hugo Ferreira,
Hugo Soares e Lourenço.

Treinador: Vítor Pereira.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 0-1, por Pedro Mendes (46); 1-

1, por Nuno (68); 1-2, por Pedro Mendes (78);
1-3, por Bertinho (80, de g.p.).

Disciplina: cartão amarelo a Fábio ‘Espinho’
(70) e Laranjeira (80).

Há uma semana, o SC Espinho “desilu-
diu” com o empate a um golo consentido
em Figueira de Lorvão. No último sábado,
os jovens “tigres” fizeram muito, mas mes-
mo muito melhor, tendo registado uma
exibição de “encher o olho” e à qual
correspondeu uma retumbante vitória – o
SC Espinho goleou (4-0) a Oliveirense para
a 19ª jornada da Série B do Campeonato
Nacional da II Divisão de juniores.

À partida para a recepção à equipa de
Oliveira de Azeméis, os espinhenses dispu-
nham de um só ponto de vantagem. A
vitória garantiria um avanço de quatro pon-
tos e a vantagem no confronto directo. Os
pupilos de José Amadeu Rocha cumpriram
com a tarefa. E de que maneira! Os golos
de Carela, Ricardo Pinho (com um chapéu
de belíssimo efeito), de Fábio Queirós e de
Duda proporcionaram um triunfo que não
merece qualquer discussão.

A três jogos do final da primeira fase do
campeonato nacional, os “tigres” têm o
caminho aberto para a série dos primeiros,
durante a qual poderão discutir a subida à
I Divisão Nacional.

No próximo sábado, o SC Espinho joga-
rá com o União de Lamas em Santa Maria de
Lamas pelas 15 horas. Depois, receberá O
Crasto e encerrará a sua prestação nesta
fase em Repeses, Viseu.

Infantis também
brilhantes

À semelhança dos juniores, também os
infantis A e os infantis B conseguiram re-
sultados extremamente favoráveis.

Os infantis B venceram por 3-1 na
Mealhada, tendo, assim, garantido a se-
gunda vitória em duas jornadas da série
dos primeiros.

Mais perto de Espinho, os infantis A
golearam a Ovarense em Ovar, tendo gan-
ho por 7-3. Foi a primeira vitória na segun-
da fase, depois dos “tigres” terem perdido
em casa com o Oliveira do Bairro.

Próximos
jogos

No próximo fim-de-semana, a activida-
de do departamento de futebol juvenil com-
preende apenas a realização do jogo União
de Lamas-SC Espinho para a 20.ª jornada
da Série B do Campeonato Nacional da II
Divisão de juniores.

Os campeonatos de juvenis, de inicia-
dos, de infantis e de escolas estão de volta
a 17 e a 18.

Futebol jovem
do Sp. Espinho

Juniores
goleiam

Oliveirense
Mas que magnífica exibição!

Os juniores do SC Espinho

golearam (4-0) a Oliveirense,

adversário directo na luta

pelo apuramento directo à

segunda fase do campeonato

nacional da II Divisão.

Com esta retumbante vitória,

o SC Espinho aumentou

de um para quatro os pontos

de diferença sobre a equipa

de Oliveira de Azeméis. O

fim-de-semana registou ainda

os triunfos dos infantis A e B.

Foto VÍTOR LANCHA

A equipa do Sporting Clube de Espinho está
cada vez mais isolada na liderança do Campeo-
nato Nacional de futebol da II Divisão, Série B.
Para além da espectacular vitória alcançada este
domingo em S. Mamede Infesta, por 1-3, a
equipa liderada por Vítor Pereira beneficiou da
derrota do União da Madeira, em Porto Santo, no
‘derby’ madeirense com o Portosantense. Os
‘tigres’ têm, assim, quatro pontos de diferença
sobre o segundo classificado, que é agora a
Oliveirense.

Mas a tarefa dos espinhenses por S. Mamede
Infesta não foi nada fácil! Depois de se terem
colocado à frente do marcador no início do
segundo tempo, pelo extraordinário Pedro Men-
des, os ‘tigres’ viram-se obrigados a redobrados
esforços, uma vez que Nuno, o alto defesa-
central do Infesta restabeleceu a igualdade.

Valeu a bravura do extremo-direito
espinhense, Pedro Mendes, que veio a fazer,
realmente, a grande diferença ao apontar o
segundo golo. Um ‘bis’ bem merecido para este

Escola de Ténis de Espinho

Boas
novas

Ricardo Ribeiro venceu a segunda edi-
ção do Torneio Escola de Ténis de Espi-
nho, pelos parciais de 6/0 e 6/3, a Tiago
Gandum.

Em Espanha, Luís Martins, Gustavo

Pereira, Inês Barbosa, João Domingues,
João Paulo Magalhães, todos da Escola de
Tén i s  de  Esp inho ,  consegu i ram o
apuramento para o Circuito Intersport de
Santiago de Compostela, a realizar no
próximo fim-de-semana.

Entretanto, nas competições inter-clu-
bes, sagraram-se campeões regionais de
infantis:

João Domingues, João Paulo Maga-
lhães, Gustavo Pereira, Nuno Martins e
João P. Gomes – masculinos.

Inês Fernandes, Francisca Lima,
Mafalda Aleixo, Ana Alves e Inês Gomes –
femininos.
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Hóquei em patins

Goleada
da

Académcia
de Espinho
No primeiro lugar e com a

moral em alta, os academistas
foram a casa do último

classificado golear por 7-0,
numa partida em que a sua

superioridade foi clara.
Destaque também para os
juniores que venceram o

Académico e para os juvenis
que empataram com Oliveira
do Hospital. Os Torneios de
Encerramento de iniciados e

infantis também já arrancaram.

Os academistas entraram cheios de moral no
jogo, mas a primeira parte não foi fácil já que
esteve bem recheada de faltas e paragens que
tiraram fluidez ao jogo, situação alterada na
segunda parte onde o Mealhada apenas se fez
notar de forma muito pontual e os ‘Mochos’
apenas tiveram de marcar, o que fizeram por
sete vezes.

A jogar em casa do último classificado a
turma da Académica mostrou-se muito tranquila
e o técnico Paulo Freitas teve oportunidade de
fazer algumas experiências apostando no futu-
ro.

Para sábado os academistas regressam a
casa onde jogam pelas 21 horas perante a
Académica de Coimbra, também esta relegada
para os últimos lugares da tabela classificativa,
apesar da vitória averbada na última jornada.

Resultados

Ac. Feira-Carvalhos .................................. 0-3
AA Coimbra-Biblioteca ............................. 5-4
Mealhada-AA Espinho .............................. 0-7
Pasteleira-Sanjoanense ............................ 3-0
Marinhense-Escola Livre ........................... 7-2

Classificação

J V E D GM-GS P
AA Espinho 15 11 0 4 57-34 33
Carvalhos 15 10 2 3 68-35 32
Pasteleira 15 8 4 3 51-42 28
Ac. Feira 15 8 3 4 56-36 27
Marinhense 15 8 3 4 67-51 27
Sanjoanense 15 6 4 5 42-42 22
Escola Livre 15 7 1 7 51-53 22
AA Coimbra 15 5 0 10 52-67 15
Biblioteca 15 2 2 11 44-72 8
Mealhada 15 0 1 14 27-83 1

Próxima jornada

Carvalhos-Marinhense
Biblioteca-Ac. Feira

AA Espinho-AA Coimbra
Sanjoanense-Mealhada
Escola Livre-Pasteleira

Quanto aos escalões de formação, os desta-
ques vão memo para os bons resultados alcan-
çados por juniores e juvenis na sua participação
no Campeonato Nacional – Zona B.

Este fim-de-semana, os mais velhos recebe-
ram o Académico tendo vencido por 4-1.

Quanto aos juvenis defrontaram o Oliveira
do Hospital no Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis e averbaram um empate a uma bola,
conseguindo um precioso pronto.

Quanto aos iniciados e infantis, abriram a
sua participação nos respectivos Torneios de
Encerramento de forma distinta, embora ambas
as partidas se tenham disputado no reduto do
Valongo.

Enquanto que os mais pequenos consegui-
ram uma saborosa vitória pela diferença mínima
(1-2), os mais velhos foram derrotados por 4-1.

Está assim distribuída a classificação nos
campeonatos nacionais dos mais novos:

Juniores

J V E D GM-GS P
FC Porto 8 8 0 0 54-13 24
Gulpilhares 8 5 0 2 35-16 16
Lavra 8 4 0 3 31-33 13
Ac. Feira 8 3 1 6 26-26 9
AA Espinho 8 2 1 5 12-28 7
Académico 8 0 1 7 13-55 1

Juvenis

J V E D GM-GS P
Mealhada 8 7 0 1 45-9 21
Gulpilhares 8 6 1 1 39-21 19
Oliveirense 8 5 0 3 27-21 15
Pess. Vouga 8 1 2 5 28-38 5
AA Espinho 8 1 2 5 16-45 5
O. Hospital 8 1 1 6 10-31 4

No próximo fim-de-semana disputam-se:
Juvenis – AA Espinho-Mealhada

(sábado, 12h30); Juniores – AA Espinho-FC
Porto (domingo, 11h15), Iniciados – AA Espi-
nho-Fânzeres (domingo, 9h30); Infantis – AA
Espinho-Fânzeres (domingo, 16h).

Sandra Soares

Andebol

Sp. Espinho
vence

V. Setúbal
A equipa de andebol

do Sporting Clube de Espinho
alcançou esta semana uma
vitória, nos dois encontros

disputados, para o Campeonato
da Liga Portuguesa de Andebol,

depois da realização
do Campeonato do Mundo
e da final da Taça da Liga.

Os ‘tigres’, liderados por Ricardo Tavares,
bateram o Vitória de Setúbal por 23-22, em casa
emprestada – no pavilhão Municipal de Estarreja
– num encontro em atraso da 15.ª jornada que
foi realizada em Dezembro de 2006. No encontro
deste sábado à noite, na ilha açoriana do Faial,
na cidade da Horta, os espinhenses trouxeram
uma pesada derrota com o Sporting local (35-
22).

Se diante o Vitória de Setúbal o Sporting
Clube de Espinho conseguiu força e engenho
para levar de vencida o seu adversário, já na sua
deslocação aos Açores os ‘tigres’ tiveram de se
confrontar com algumas dificuldades – lesões,
quatro jogadores com gripe e com uma viagem
cansativa – saída às 5 horas da madrugada do
continente para jogar na cidade da Horta às 20
horas locais. Daí a explicação para a grande
diferença de golos, não se excluindo, obviamen-
te, a qualidade competitiva e técnica dos açori-
anos.

Entretanto, esta quarta-feira, já depois do
fecho da nossa edição, a equipa do Sporting
Clube de Espinho deverá ter jogado, em casa
emprestada (pavilhão Municipal das Minas do
Pejão), com o Sporting Clube de Portugal, em
encontro da 17.ª jornada do Campeonato da
Liga Halcon.

Sp. Espinho, 23 – V. Setúbal, 22

Jogo no pavilhão Municipal de Estarreja.
Árbitros: Bruno Rodrigues e Carlos Capela

(Aveiro).
Ao intervalo: 13-11.
Sporting de Espinho – Luís Ferra e Dário

Fernandes (guarda-redes); Nuno Carvalho, Fili-
pe Martins, Pedro Coelho (9 golos), Jorge Ribei-
ro, José Soares, Manuel Gregório, (1), José
Veloso (3), Pedro Teixeira (2), Leonel Santos,
Gustavo Silva, César Pedro (6) e Rui Silva (2).

Treinador: Ricardo Tavares.
Vitória de Setúbal – Josko Tukic, Rui

Nunes e Bruno Balsa (guarda-redes); Vladimir
Bolotskin (6 golos), Danilo Ferreia (2), João
Lopes (8), Mário Fuzeta, Pedro Brigantim, Pedro
Carvalho (1), Gonçalo Almeida (1), Pedro Mor-
gado (3), Rolando Costa (1) e Pedro Mamede.

Treinador: António Santos.

Sp. Horta, 35 – Sp. Espinho, 22

Jogo no pavilhão da Horta, nos Açores.
Árbitros: António Trinca e Tiago Monteiro

(Lisboa).
Ao intervalo: 18-10.
Sporting da Horta – Telmo Ferreira e

António Campos (guarda-redes); Gustavo Cas-
tro (3 golos), Bruno Azevedo (1), Albano Lopes
(5), Davide Castro (1), Tiago Rodrigues (2),
Francisco Bacalhau (2), Pedro Graça (4), David
Graça (7), Dejan Uncanin (8) e Mané Lavrnic (2).

Treinador: Konstantin Dolgov.
Sporting de Espinho – Luís Ferra e Dário

Fernandes (guarda-redes); Nuno Carvalho (3
golos), Filipe Martins (1), Pedro Coelho (1),
Jorge Ribeiro (3), José Soares, Manuel Gregório
(3), José Veloso (3), Pedro Teixeira (2), Leonel
Santos, César Pedro (2) e Rui Silva (4).

Treinador: Ricardo Tavares.

Jornada 16

Ginásio Sul-ABC Braga ......................... 20-37
ISAVE-Os Belenenses ........................... 19-26
S. Bernardo-Benfica ............................. 31-26
Sporting Horta-Sporting Espinho .......... 35-22
Vitória Setúbal-FC Porto ....................... 21-23

Classificação

J V E D F-C P
Belenenses 15 12 1 2 415-360 40
Benfica 15 11 2 2 424-387 39
FC Porto 15 11 1 3 404-344 38
ABC Braga 15 11 0 4 406-354 37
Madeira Andebol 14 10 0 4 383-353 34
Águas Santas 15 7 3 5 381-364 32
S. Bernardo 15 7 2 6 404-395 31
Sporting 14 7 1 6 367-348 29
Sp. Horta 14 6 1 7 342-342 27
ISAVE 15 2 1 12 346-394 20
Sp. Espinho 15 3 0 12 315-405 19
Ginásio Sul 15 1 1 13 343-413 16
V. Setúbal 15 1 1 13 329-400 16

18.ª jornada

Vitória Setúbal-ABC Braga
Ginásio Sul-Benfica

Águas Santas-S. Bernardo
ISAVE-Madeira Andebol

Sporting-FC Porto
Sporting Horta-Belenenses

Folga: Sp. Espinho

Manuel Proença

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T1
Escritórios p/ serviços - Ruas 19
e 23.

Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.
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O cão também queria participar no jogo de futebol popular? Ou protestar?!

A Lomba de Paramos superou o Bairro da Ponte de Anta

Vencedora do confronto com o Rio Largo, a
Associação Desportiva de Guetim ascendeu ao
comando da II Divisão da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho, em detrimento
da Juventude de Outeiros, que empatou com o
último da tabela classificativa – Corredoura.

Estrelas da Ponte de Anta e Morgados tam-
bém assumiram a liderança da III Divisão que
era ocupada pela Corga de Silvalde.

Realce na I Divisão para a vitória do Cantinho
da Rambóia ante a Quinta de Paramos, propor-
cionando a permuta entre os terceiro e quarto
classificados.

Jerónimo Bóia (Quinta de Paramos) igualou
Eduardo Gomes (Cruzeiro de Silvalde) e Ivo
Castro (Império) com 5 golos na lista dos
marcadores da I Divisão, seguidos de Filipe
Ramalho (Quinta de Paramos), João Gomes
(Cantinho da Rambóia) e Vítor Cardoso (Magos
de Anta), com 4 cada.

Futebol popular

AD Guetim
lidera

escalão
secundário
– Estrelas
da Ponte
de Anta

e Morgados
de Paramos

repartem
comando

da III Divisão

Classificação
J V E D F-C P

Magos de Anta 10 9 0 1 19-3 27
Leões Bairristas 10 7 3 0 17-7 24
Quinta Paramos 10 4 4 2 19-14 16
Cantinho 10 6 1 3 13-11 19
Império de Anta 10 4 2 4 15-11 14
Águias Paramos 10 4 2 4 13-11 14
Desp. Ponte Anta 10 2 3 5 7-23 9
Esmojães 10 3 2 5 13-12 11
Águias de Anta 10 2 0 8 11-22 6
Cruzeiro 10 0 1 9 8-21 1

II Divisão
Rio Largo-AD Guetim ............................... 1-2
GD Outeiros-Novasemente ....................... 2-3
Bairro Ponte Anta-Lomba ......................... 1-2
Est. Vermelhas-GD Idanha ....................... 1-0
Corredoura-Juv. Outeiros ......................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Juv. Outeiros 10 7 2 1 18-8 23
AD Guetim 10 8 0 2 21-15 24
Lomba Paramos 10 6 1 3 15-13 19
Rio Largo 10 4 1 5 13-12 13
Novasemente 10 4 2 4 17-16 14
Est. Vermelhas 10 3 5 2 10-11 14
GD Idanha 10 2 3 5 11-13 9
GD Outeiros 10 2 3 5 11-18 9
Bairro P. Anta 10 2 2 6 13-18 8
Corredoura 10 0 4 6 10-17 4

III Divisão
GD Ronda-Desp. Regresso ....................... 2-2
Aldeia Nova-Canários ............................... 2-1
Corga-Morgados ...................................... 2-3
Est. Ponte Anta-Est. Divisão ..................... 4-2

Classificação
J V E D F-C P

Corga Silvalde 8 5 2 2 18-11 17
Est. Ponte Anta 9 5 3 1 18-11 18
Morgados 9 5 3 1 19-9 18
Desp. Regresso 9 3 4 2 16-14 13
Aldeia Nova 8 4 2 2 14-14 14
Est. Divisão 9 2 1 6 15-28 7
Canários 9 1 4 4 15-20 7
Juv. Estrada 8 2 1 5 10-15 7
GD Ronda 9 1 4 4 11-14 7

Próxima jornada
Cantinho-Quinta de Paramos

(Idanha/sábado/15h)
Cruzeiro-Leões Bairristas
(Silvalde/sábado/15h)

Águias Anta-Águias Paramos
(Idanha/domingo/10h)
Magos de Anta-Império
(Cassufas/domingo/10h)

Esmojães-Desp. Ponte Anta
(Zona/domingo/10h)

Taça Associação
Corredoura-Juventude da Estrada

(Paramonha/sábado/15h)
Rio Largo-AD Guetim

(Rio Largo/sábado/15h)
Est. Ponte de Anta-GD Idanha

(Zona/sábado/15h)
Águias de Anta-Desp. Ponte de Anta

(Idanha/sábado/15h)
Canários-Regresso

(Cassufas/sábado/15h)
Est. Vermelhas-Aldeia Nova

(Silvalde/sábado/15h)

Taça Inter Concelhias
A. Saudade-Magos de Anta

(Paredes/sábado/15h)
Rãs-Lomba de Paramos

(Rans/sábado/15h)
Várzea-Cantinho da Rambóia

(Várzea/sábado/15h)

Na II Divisão: Filipe Ribeiro (AD Guetim), 11;
Nuno Costa (Juventude de Outeiros), 5; Joa-
quim Ribeiro (Novasemente), 4; Rui Viana (GD
Outeiros), 4; Marco Barradas (Rio Largo), 4.

Na III Divisão: Jorge Queiroz (Desportivo
Regresso), 6; Bruno Oliveira (Estrelas da Ponte
de Anta), 5; Raul Silva (Ronda), 5; Mário Oliveira
(Corga de Silvalde), 5.

No capítulo disciplinar, saliência para sus-
pensão de um mês a Américo Silva (Morgados de
Paramos), a suspensão preventiva a Adelino
Soares (Juventude de Outeiros) e de três jogos
a Carlos Santos (Desportivo da Ponte de Anta),
Marco Barradas (Rio Largo), Jorge Duarte (Asso-
ciação Desportiva de Guetim), Cláudio Ferreira

(Grupo Desportivo da Ronda) e Manuel Silva
(Juventude de Outeiros).

Entretanto, foi marcada para as 21.30 horas
do próximo dia 15 uma reunião de clubes, na
sede da Associação de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho, visando a discussão de assun-
tos de interesse colectivo e o sorteio da Taça
Cidade de Espinho e da Taça Associação.

I Divisão
Cantinho-Quinta de Paramos .................... 3-2
Cruzeiro-Leões Bairristas .......................... 0-1
Águias Anta-Águias Paramos .................... 1-4
Magos de Anta-Império ........................... 1-0
Esmojães-Desp. Ponte Anta ..................... 4-0

Fotos VÍTOR LANCHA

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação

n.º 07/2007 de 18/02/2007. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Nacional-Benfica ............................. 2
2. U. Leiria-Braga ................................ 1
3. Aves-Marítimo ................................. 2
4. Boavista-Setúbal ............................. 2
5. E. Amadora-Beira Mar ..................... 2
6. Vizela-Olhanense ............................ 1
7. Penafiel-Guimarães ......................... 1
8. O. Moscavide-Rio Ave ...................... X
9. Santa Clara-Feirense ....................... X

10. Gil Vicente-Estoril ............................ 1
11. Valência-Barcelona .......................... X
12. Sevilha-A. Madrid ............................ 1
13. Siena-Ac Milan ................................ 2

Gil Vicente-Estoril
Santa Clara-Feirense
Leixões-Portimonense

II Divisão

Série A

Resultados
Moreirense-Maia ..................................... 2-1
Vila Meã-Pontassolense ........................... 2-0
Lousada-Freamunde ............................... 3-1
Marítimo B-Lixa ...................................... 3-0
Bragança-Ribeirão .................................. 0-3
Rib. Brava-Maria da Fonte ....................... 2-0
Famalicão-Fafe ....................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Pontassolense 34 15 10  4 1 22-9
Moreirense  26 15  7 5  3 15-10
Lixa 23 14 6 5 3 15-13
Marítimo B  23  15 6  5 4 22-13
Freamunde  22 15 6 4  5 19-15
Ribeira Brava  21 16  5  6 5 19-14
Vila Meã  21 15 6 3  6  16-20
Ribeirão 19 14 5 4  5  17-17
Maia 17 15 5  2 8 19-24
Fafe 17 15 3  8 4 21-25
Maria da Fonte 16 15  4 4  7  14-17
Famalicão 15 15 3  6 6 15-20
Lousada 15 15 3 6  6 16-21
Bragança  13 15  3  4 8  14-23

Próxima jornada
Pontassolense-Maia
Freamunde-Vila Meã

Lixa-Lousada
Ribeirão-Marítimo B

Maria da Fonte-Bragança
Fafe-Rib. Brava

Famalicão-Moreirense

Série C

Resultados
Portomosense-Madalena .......................... 0-0
Nelas-Sp. Covilhã ..................................... 1-0
Pampilhosa-Operário ............................... 2-1
Oliveira Bairro-Fátima .............................. 1-2
Tourizense-Lusitânia ................................ 0-0
Pombal-Avanca ....................................... 1-1
Mirandense-Penalva do Castelo ................ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Fátima  38 15 12 2 1  28-5
Nelas  29 15 9 2  4 18-10
Operário  27  15  8 3 4  29-18
Sp. Covilhã 23 15 6 5  4 23-14
Pampilhosa 21 15  6 3  6 20-19
Lusitânia 21 15  5  6  4 22-22
Oliv. Bairro 20 15  6  2 7 20-23
P. Castelo 20 15 4 8  3  14-10
Tourizense 19 15 4 7 4 18-19
Avanca 18 15  5 3  7 17-27
Pombal  18 15 5 3 7  13-17
Madalena  13 15  3  4 8  8-16
Mirandense 11 15  2 5 8 14-25
Portomosense 8  15  1 5 9  7-26

Próxima jornada
Sp. Covilhã-Madalena

Operário-Nelas
Fátima-Pampilhosa

Lusitânia-Oliveira Bairro
Avanca-Tourizense

Penalva do Castelo-Pombal
Mirandense-Portomosense

Liga

Resultados
Naval-Académica .................................... 0-1
V. Setúbal-Belenenses ............................ 0-1
Benfica-Boavista ..................................... 0-0
Sporting-Nacional ................................... 5-1
Marítimo-P. Ferreira ................................ 1-1
Sp. Braga-Desp. Aves ............................. 1-0
Beira Mar-U. Leiria .................................. 1-0
FC Porto-E. Amadora .............................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 40  17 13 1  3  34-10
Sporting 37 17 11 4  2 28-11
Benfica  36 17 11  3 3 34-14
Sp. Braga 28 17  8 4 5 24-22
U. Leiria 25 17  7  4  6 14-16
P. Ferreira 25  17 6 7 4  19-22
Nacional 24  17 7 3  7  25-23
Marítimo 24 17  7 3 7 20-22
Belenenses 24  17  7  3 7 17-16
Naval 24 17  6  6 5 15-13
E. Amadora 20 17 5 5  7  10-17
Boavista 19 17  4 7  6 19-21
Académica  16 17 4 4  9 19-25
V. Setúbal  12 17 3 3  11  9-26
Beira Mar 12 17 2  6  9 16-31
Aves 9 17  2  3  12 10-24

Próxima jornada
Belenenses-Académica

Boavista-V. Setúbal
Nacional-Benfica

P. Ferreira-Sporting
Desp. Aves-Marítimo
U. Leiria-Sp. Braga

E. Amadora-Beira Mar
FC Porto-Naval

Liga Vitalis

Resultados
Portimonense-Olhanense ........................ 1-0
Gondomar-Vizela .................................... 1-2
V. Guimarães-Varzim .............................. 0-0
Rio Ave-Penafiel ..................................... 1-0
Trofense-Ol. Moscavide ........................... 0-1
Estoril-Desp. Chaves ............................... 1-1
Feirense-Gil Vicente ................................ 1-2
Leixões-Santa Clara ................................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Leixões 34 17 11  1  5 29-16
Feirense 31  17  8 7 2 24-12
Rio Ave 28 17  7  7  3 24-19
Santa Clara 28  17  8 4  5 20-20
Ol. Moscavide 25 17 7  4  6  19-20
Trofense 23 17 5 8 4 18-13
Penafiel 23  17 5  8  4 12-13
Gondomar 23 17 6 5  6 18-15
Estoril 23 17 6  5  6 17-18
Olhanense  22 17  5 7  5  16-18
V. Guimarães  22 17 6  4 7 19-18
Varzim 19 17  5 4 8 15-24
Vizela 18 17  5  3 9 20-21
Portimonense 16 17  4 4 9 18-25
Gil Vicente 14 17 6 5 6 14-20
Chaves  9 17 1  6 10 10-21

Próxima jornada
Vizela-Olhanense
Varzim-Gondomar

Penafiel-V. Guimarães
Ol. Moscavide-Rio Ave
Desp. Chaves-Trofense

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Órgãos de Informa-

ção n.º 07/2007 de 20 a 22/02/2007. Prog-
nóstico “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:
1. Celtic-Ac Milan ................................ X
2. PSV Eindhoven-Arsenal ................... X
3. Lille-Manchester Utd. ...................... 2
4. Roma-Lyon ..................................... 2
5. Barcelona-Liverpool ......................... 1
6. R. Madrid-B. Munique ...................... 1
7. Inter-Valência ................................. 1
8. Parma-Braga .................................. 1
9. Blackburn R.-B. Leverkusen ............. 1

10. Ajax-W. Bremen ............................. 1
11. P. St. Germain-AEK Atenas .............. 1
12. D. Bucarste-Benfica ........................ 2
13. Osasuna-Bordéus ............................ 1

Com o Vitória de Guimarães-

-Sporting de Espinho marcado

para o próximo sábado,

realce para mais uma vitória

dos campeões nacionais

de voleibol, agora em

Vila do Conde, e para

a derrota vimaranense

no Machico, na dupla jornada

registada na Madeira.

Vitória de Guimarães frustrado, portanto,
face à  possibilidade que ainda acalentava de
receber o Sporting de Espinho apenas com uma
derrota – averbada no domínio dos “tigres” – na
perspectiva de sagrar vencedor da primeira fase
e assim disputar com o oitavo classificado o
primeiro duelo da fase decisiva.

Enquanto que o Sportinmg de Espinho pas-
sava incólume no reduto do Vilaconense, o

Vitória de Guimarães sofreu bastante para supe-
rar o Marítimo, que assim vê quase fugir-lhe a
possibilidade de se posicionar nos oitos primei-
ros, ou seja no quadro do apuramento para o
“play-off”.

Quem praticamente assegurou o “play-off”
foi o Esmoriz, que venceu em Espinho, a
Académica (nas imagens).

Académica de Espinho, 0
Esmoriz, 3

Árbitros: Ricardo Ferreira e Vítor Gonçalves.
Académica de Espinho – Pedro Costa, Rui

Santos, Valter Ornelas,  Rui Alvar,  Richard
Faucher, Rui Alves, Paulo Fonseca, Gonçalo
Sapage e Jairo Lino.

Jonathan Ferreira, Hélder Cunha e Leandro
Lopes não jogaram.

Treinador: Nuno Soares.
Esmoriz – Luís Samuels, Diogo Santos,

João Simões, Frederico Siqueira, Paulo Brenha,
Pedro Figueiredo, Joaquim Pedro e Nuno Rocha.

Tiago Violas, Henrique Eichmann, Filipe Ra-
mos e Luís Moreira não jogaram.

Treinador: Francisco Fidalgo.
Parciais: 18-25 (26 minutos); 16-25 (24’);

19-25 (25’).

Vilacondense, 0
Sporting de Espinho, 3

Árbitroa: Ricardo Ferreira e Luís Meireles.
Vilacondense – Bruno Sousa, Luís Carlos,

Académica de Espinho perde
em casa com o Esmoriz

Sp. Espinho
vai a Guimarães
com as insígnias

de campeão
e o estatuto

de líder
só com vitórias
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Fábio Milhazes, Márcio Scheive, Diego Pinheiro,
André Oliveira, João Fidalgo, António Bompastor,
Bruno Nogueira, Nuno Torres e Ricardo Ventura.

João Paulo Rocha não jogou.
Treinador: Hugo Silva.
Sporting de Espinho – Nelson Dimitroff.

Bruno Gonçalves, Roberto Reis, Fabrício Silva,
João Brenha, Gilberto Silva, Hugo Ribeiro,
Januário Alvar, Everton Almeida e Miguel Costa.

Miguel Maia e José Pedrosa não jogaram.
Treinador: Rui Pedro.
Parciais: 16-25 (22'), 15-25 (23'); 19-25

(24').

Marítimo, 2
Vitória de Guimarães, 3

Árbitros: José Cruz Ferreira e Arnaldo Ro-
cha.

Marítimo – Hélder Vasconcelos, Rangel
Boscatti, Vagner Aragão, Jonathan Vasconcelos,
Diego Gutierrez, Márcio Pires, André Sá, Hugo
Faria, Fabrício Pereira e Giklem Rosa.

Jorge Morais não jogou.
Treinador: Ricardo Nunes.
Vitória de Guimarães – Eurico Peixoto,

Allan Cocato, Hugo Gaspar, Pedro Azenha, André
Santos, Paschoal Martins, Filipe Cruz, Fernando
Ribeiro e Bruno Oliveira.

Fábio Durigati,Diogo Frada e João Malveiro
não jogaram.

Treinador: Marco Queiroga.
Parciais: 23-25 (25'); 19-25 (22’); 28-26

(32’); 34-32 (32); 7-15 (12’).

Castêlo da Maia, 3
Leixões, 3

Árbitros: António Moreira e Marcelino
Tavares.

Castêlo da Maia Fábio Jardel, Rogério
Castaldelli, Oton França, Nélson Brízida, Lee
Montgomery, Luís Sousa, João Coelho, Jeremy
King, Joshua Muise, Rui Santos e  Pedro Sousa.

Nuno Soares não jogou.
Treinador: Paulo Cunha.
Leixões – Ivo Rodrigues, Bruno Lima, Carlos

Barboza, Adriano Paço, Pedro Rosas, Ricardo
Lima, Miguel Coelho, Filipe Catarino, Coriolano
Santos, Nélson Carvalho e Frederico Lages.

Filipe Cruz não jogou.
Treinador: Mário Martins.
Parciais: 25-17 (22'); 25-13 (22’); 23-25

(27’); 24-26 (29’); 15-6 (12’).

Machico, 3
Académica de Coimbra, 0

Árbitros: Sérgio Pereira e Arlindo Vieira.
Machico – Marco Silva, José Fontes, Fábio

Vieira, José Vieira, Jonatas Nascimento, Paulo
Amado, Élio Castro, Rui Caldas, Luís Vieira e
Nuno Abreu.

Treinador: Patrício Lopes.
Académica de Coimbra – Yuri Teixeira,

Manuel Ferreira, Gonçalo Forte, Márcio
Sequeirac�, Martinho Costa, Nélson Melo, André
Conde, Fábio Simões e

Pedro Pais.
João Girão, Luís Godinho e Vítor Costa não

jogaram.
Treinador: Carlos Marques.
Parciais: 25-15 (20'); 25-22 (25'); 25-14

(20').

Fonte do Bastardo, 1
Benfica, 3

Árbitros: Hélio Ormonde e Carlos Silva.
Fonte do Bastardo – Fabiano Sousa, Kléber

Oliveira, Murilo Silva, Leandro Silva,
Danilo Santos, Joelson Barboza, Sandro Oli-

veira, Joey Martins e Levi Gomes.
Miguel Menezes, Edilson Barboza e Elias

Figueroa não jogaram.
Treinador: Luís Resende.
Benfica – Marcílio Silva, Joel Perosa, João

Dias, Aureliano Silva, André Lopes, André
Lukianetz, Carlos Teixeira, João Vicente, António
Silva, Pedro Fiúza, Marco Ferreira e Marco
Cabacinha.

Treinador: José Jardim.
Parciais: 22-25 (25'); 25-12 (24'); 19-25

(23'); 19-25 (24').

Machico, 3
Vitória de Guimarães, 2

Árbitros: Arnaldo Rocha e José Cruz Ferreira.
Machico – Marco Silva, José Fontes, Rui

Caldas, José Vieira, Jonatas Nascimento, Paulo
Amado, Élio Castro, Marco Abreu, Fábio Vieira,
Luís Vieira e Nuno Abreu.

José Figueira não jogou
Vitória de Guimarães – Eurico Peixoto,

Allan Cocato, Hugo Gaspar, João Malveiro, Pedro
Azenha, Paschoal Martins, Filipe Cruz, Fábio
Durigati, Diogo Frada e André Santos.

Fernando Ribeiro e Bruno Oliveira não joga-
ram.

Parciais: 21-25 (25'); 25-22 (24'); 22-25
(25'); 25-21 (29'); 15-13 (17').

Marítimo, 3
Académica de Coimbra, 0

Árbitros: Arlindo Vieira e Sérgio Pereira.
Marítimo – Hélder Vasconcelos, Fabrício

Pereira, Giklem Rosa, Rangel Boscatti, Diego
Gutierrez, Márcio Pires e André Sá.

Jorge Morais, Hugo Faria, Vagner Aragão e
Jonathan Vasconcelos não jogaram.

Académica de Coimbra – Fábio Simões,
Yuri Teixeira, Gonçalo Forte, Márcio Sequeira,

Martinho Costa, Nélson Melo, André Conde,
João Girão, Manuel Ferreira, Pedro Pais e Vítor
Costa.

Parciais: 25-15 (18'); 25-14 (21’); 25-20
(24’).

Classificação

J V D Sets P
Sp. Espinho 19 19 0 57-13 38
Guimarães 19 17 2 54-14 36
Benfica 19 15 4 50-18 34
Castêlo Maia 19 14 5 44-27 33
Machico 19 13 6 42-32 32
Leixões 29 10 10 42-36 30
Esmoriz 19 7 12 30-41 26
Marítimo 19 6 13 33-46 25
Fonte Bastardo 19 5 14 29-47 24
Acad. Espinho 19 4 15 21-50 23
Vilacondense 19 4 15 19-50 23
Acad. Coimbra 18 0 18 7-54 18

Próxima jornada
(10 de Fevereiro)

Machico-Castêlo da Maia
Vilacondense-Académica de Espinho

Fonte do Bastardo-Académica de Coimbra
Vitória de Guimarâes-Sporting de Espinho

De repouso
no banco

em Vila do Conde

Miguel Maia
operado
a quistos

Miguel Maia foi submetido, sexta-feira, a
uma pequena cirurgia para debelar alguns quis-
tos e, por precaução, ficou pelo banco de suplen-
tes no jogo com o Vilaconcese, não sendo
sequer utilizado.

De facto, face á notória superioridade exercida
e cabalmente patenteada pelos campeões naci-
onais ante o “seis” de Vila do Conde, o distribui-
dor apenas limitou-se a ver jogar e a registar a
obtenção do 19.º triunfo.
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No primeiro jogo do play-off que colocava
frente a frente o União de Lamas e o Núcleo
Sportinguista e que foi antecipado, jogando-se
na noite de sábado no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, o vencedor esperado foi o Lamas
que disputou assim, já no domingo, a partida
com a Associação Académica de Espinho.

Apesar da tranquilidade do primeiro lugar,
os academistas têm acusado alguma pressão e
entraram nervosas naquele que foi um dos jogos
mais renhidos da época. Ainda assim, coube a
Rui Santos abrir o marcador logo aos cinco
minutos. A perder, o técnico José Pinho procu-
rou dar outro andamento ao jogo, colocou em
campo os melhores lamacenses e partiu para o
ataque à baliza de Márcio, conseguindo o empa-
te ainda antes do intervalo.

No início da segunda parte o Lamas teve
mais inteligência e conseguiu a vantagem míni-
ma no marcador, só que os ‘mochos não dormi-
am e bem capitaneados empataram a partida
pelo stick de José Catarino, cabendo a Mário
Vieira o golo que voltou a virar o resultado.

Já a partida ia longa e se esperava pelo final
quando, numa falta a favor da Académica que o
árbitro transformou num canto para o adversá-
rio, o Lamas voltou a repor o empate que levou
a partida para as grandes penalidades.

Nos penalties a sorte sorriu aos academistas
e a justiça foi resposta com uma vitória por 3-2.

Entretanto, os jogos do play-off marcados
para a tarde no Pavilhão Nicolau Nasoni (Porto)
foram adiados por decisão da Federação, uma
vez que a partida disputada em Lousada entre a
turma da casa e o Ramaldense não chegou ao
fim. O hóquei de sala regressa no próximo fim-
de-semana, jogando-se a fase final em Perosinho.

Sandra Soares

Ao defrontarem uma fortíssima equipa oriun-
da de Barcelos, os veteranos do Clube Académico
de Espinho não tiveram argumentos para se
oporem ao grande caudal ofensivo dos visitan-
tes, acabando goleados por cinco bolas sem
resposta.

Destaque no entanto para mais uma jornada
desportiva em que o ponto alto foi a camarada-
gem, com os laços afectivos a saírem fortaleci-
dos.

Nova jornada de amizade está marcada para
o próximo sábado com a deslocação do
Académico a Moure-Lixa.

Académico de Espinho, 0
Gil Vicente, 5

Jogo no Campo de Cassufas.
Árbitro: Nélson Oliveira

Clube Académico de Espinho: Ro-
cha, Adriano, Carlos Alberto, Fernando
Martins, Nini, Miguel, Mário, Guedes,
Valdemar, Pinhal e Zé Carlos.

Jogaram ainda: Carlos Manuel, Abílio,
Maia, Pardal, Sérgio, Fernando Couto e
Branquinho.

Treinador: Augusto Outeiro
Gil  V icente:  A l f redo ,  Fe lec iano ,

Imocasa, Eurico, Branco, Rui Santos, Sér-
gio Pedras, Quim Costa, Miranoa, Ruizinho
e Antunes.

Jogaram ainda: Dantas, Rodrigo, Arão,
Geraldo e Mariano.

Treinador: Francisco José
Resultado ao intervalo: 0-4
Marcadores: Rui Santos, Sérgio Pedras

e Quim Costa.

Velhas guardas

Camaradagem

Futebol veterano
Club Estrela Azul, 2
Luso Venezolano, 2

Jogo no campo de jogos do Estrela Azul
(Cacia).

Árbitro: Leonel Monteiro.
Club Estrela Azul – João Conceição, Luís

Costa, Hernesto, Samuel, José Carlos, José Ma-
nuel, Pedro Duarte, Ferreira, Nuno, Quim, Lopes.

Jogaram ainda: João Chato, Yazalde, Porfírio,
Pinto, Felizardo, Miguel, Jaime.

Treinador: Manecas.
Centro Luso Venezolano – Acácio; Tono

Pepe, Américo Martins, Manuel Guedes, Leal,
Henrique Vieira, Carlos Couto, Luís, Domingos
Faria, Jaime e José Carlos.

Jogaram ainda: Manuel Fernandes, Pinto,
Peixinho, Carlos Moreira e Silva.

Treinador: Peixinho.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores equipa da casa: Ferreira e Jai-

me.
Marcadores equipa adversária: Peixinho (2).

Empate
em Cacia

Na deslocação a Cacia, onde defronta-
ram o Estrela Azul, os veteranos do Centro
Luso Venezolano mostraram entrega e sou-
beram dar a volta ao resultado depois de
estarem a perder pela diferença mínima, no
entanto não foram capazes de segurar o
resultado numa partida que foi sempre
muito equilibrada e acabou com um empate
a duas bolas.

Destaque para a boa arbitragem e para
os dois golos  da turma de nogueira, mar-
cados por Peixinho que entrou já na segun-
da parte.

Hóquei de sala
academista

Vitória
sofrida

No primeiro lugar do seu
 grupo, os academistas apenas

tinham de disputar um jogo
na primeira fase dos

play-offs, cabendo-lhes
defrontar o União de Lamas

que venceram de forma
sofrida, nas grandes

penalidades. A segunda fase
dos play-offs foi adiada

por decisão da Federação
Portuguesa de Hóquei.

Campeonatos da Europa de Atletismo

José Mota
integra

delegação
portuguesa

O presidente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota, foi convidado pela
Federação Portuguesa de Atletismo para
integrar a delegação que vai representar o
nosso país na 29.ª edição dos Campeona-
tos da Europa de Pista Coberta da modali-
dade a decorrerem em Birmingham duran-
te o próximo mês.

No comunicado enviado à autarquia
espinhense, a federação fez ainda questão
de agradecer todo o apoio concedido por
este município ao atletismo português, atra-
vés da disponibilização da Nave desportiva
Polivalente.

Sandra Soares

Vólei da Académica e do Sp. Espinho

Juniores
em

grande
As equipas de voleibol masculinas de juniores,
juvenis e iniciados do Sporting Clube de Espinho
e os juvenis e infantis da Associação Académica
de Espinho, saíram vitoriosas dos encontros que
realizaram este fim-de-semana.

Por sua vez, destaca-se o terceiro lugar
obtido este fim-de-semana pela equipa de Minis
B do Sporting Clube de Espinho no Torneio de
Ano Novo da Associação de Voleibol do Porto
que decorreu no pavilhão do Esmoriz Ginásio.

Eis os resultados:

Juniores masculinos

Sp. Espinho-Desp. Póvoa ......................... 3-0
(25-22, 25-16 e 25-22)
Esmoriz-Acad. Espinho ............................. 3-1
(15-25, 25-17, 25-22 e 25-20)

Juniores femininos

Sp. Espinho-AVC...................................... 0-3
(7-25, 9-25 e 10-25)

Juvenis masculinos

Sp. Espinho-Leixões ................................. 3-1
(25-21, 25-23, 18-25 e 30-28)
Col. Gaia-Acad. Espinho ........................... 2-3
(26-24, 19-25, 25-21, 16-25 e 10-15)

Iniciados masculinos

Sp. Espinho-Vilacondense ........................ 3-0
(25-10, 25-14 e 25-17)

Infantis masculinos

Sp. Espinho-Desp. Póvoa ......................... 1-3
(16-25, 22-25, 25-19 e 23-25)
Acad. Espinho-Esmoriz ............................. 3-2
(25-13, 23-25, 22-25, 25-18 e 15-13)

Infantis femininos

Sp. Espinho-Desp. Póvoa ......................... 0-3
(18-25, 22-25 e 20-25)

Infantis
e iniciados
vitoriosos

As equipas de infantis e de iniciados
masculinos de andebol do Sporting Clube
de Espinho arrecadaram duas vitórias.

Os infantis masculinos, em jogo do Cam-
peonato Regional da I Divisão, disputado
no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, venceram a Sanjoanense por 23-
11.

Eis a constituição da equipa liderada
por Rui Cordeiro:

Diogo Aguiar e João Magalhães (guar-
da-redes); Ricardo Guimarães, Pedro Câ-
mara, Vasco Silva, Frederico Capela, Rodrigo
Gouveia, Emanuel Coelho, André Dias, Rui
Rodrigues, Marcelo Teixeira, José Vasco
Capela, Paulo Castro e Francisco Relvas.

Os infantis masculinos, por sua vez, em
encontro da segunda fase do Campeonato

Nacional disputado no pavilhão do Águas
Santas, venceram a Académica local por
30-36.

Eis a equipa liderada por Hugo Valente
e Paulo Santos:

Diogo Oliveira e Rui Pereira (guarda-
redes); Raul Simões, Daan Garcia, Pedro
Câmara, Diogo Pereira, João Pinhal, Nelson
Carvalho, Leandro Almeida, Bruno Gonzaga,
Hélder Amorim, João Aguiar, Rui Gonçal-
ves, Alexandre Relvas e André Colmente

Por fim, a equipa de juniores masculi-
nos, liderada por Pedro Ferreira e Dário
Fernandes, em jogo do Campeonato Naci-
onal da II Divisão – 2ª Fase Norte B, perdeu
com o Futebol Clube de Gaia por 40-27, no
pavilhão do seu adversário.

Eis a constituição da equipa:
Tiago Sousa e António Silva (guarda-

redes); Gustavo Silva, Gonçalo Canelas,
Henrique Cardoso, Gustavo Casal, André
Fragoso, André Oliveira, Cristiano Silva,
Hilário Silva, Eduardo Tavares, André Sousa
e Igor Leite.

No fim-de-semana disputam-se os se-
guintes jogos:

Monte-Sporting de Espinho (infantis),
sábado às 15.30 horas, no pavilhão do
Monte; Sporting de Espinho-ISMAI (inicia-
dos), domingo às 12 horas no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior; Sporting
de  Esp inho-Fu tebo l  C lube  do  Por to
(juniores), sábado às 15 horas no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior.

Andebol jovem ‘tigre’
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Formação
do Sporting
de Espinho

Dez
infantis
nadam

na
Feira

No próximo sábado, a natação do Sporting
Clube de Espinho irá participar com dez nadado-
res (cinco femininos e cinco masculinos) na
terceira edição do Torneio Feira-Viva, para o
escalão de infantis.

Esta prova realizar-se-á na Piscina Municipal
de Santa Maria da Feira e será organizado pelo
Feira-Viva.

Já confirmadas estão também as seguintes
presenças colectivas: Galitos de Aveiro, AEJ

Foca Felgueiras, CD Campinho, FC Mozelos, SC
Beira-Mar, CAPGE e CD Estarreja.

A organização conta ainda com a comparência
de algumas equipas das associações de natação
do Norte e da região do Minho.

O aquecimento, agendado para as 14.30
horas, marca o arranque deste torneio. A com-
petição inicia-se às 16h30, com as provas ofici-
ais. No final das provas, previsto para as 19h00,
haverá lugar à entrega de prémios.

O Sporting Clube de Espinho será represen-
tado pelos seguintes atletas:

Femininos – Barbara Proença – 100 metros
costas;

Inês Dias – 200m Estilos e 100m bruços;
Inês Freitas – 100m Costas e 100m livres;
Joana Casalta – 100m bruços;
Maria João Oliveira – 100m livres e 100m

mariposa;
Maria João Tavares – 100m estilos e 100m

mariposa.
Masculinos – Gonçalo Monteiro – 200m es-

tilos e 100m livres;
Miguel Silva – 100m costas e 100m bruços;
Rui Sousa – 200m estilos e 100m mariposa;
Tiago Marques – 100m bruços e 100m livres.

Captação no pólo aquático
do Sp. Espinho

Conforme o jornal Defesa de Espinho no-
ticiou na edição transacta, decorre um perí-
odo de captações de novos jogadores para a
equipa masculina de pólo aquático do Sporting
Clube de Espinho.

O apelo tão simples quão objectivo:
“Vem mostrar o teu talento!”
Todos os interessados, com idade igual

ou superior a 15 anos e completada em 2007,
podem comparecer na Piscina Municipal de
Espinho, pelas 20.30 horas de amanhã e dos
próximos dias 13 e 16.

“É necessário levar equipamento apropri-
ado para o treino, como calções de banho,
óculos de natação, touca e chinelos.”

“Vem
mostrar

o teu
talento!”

Patrícia
Silva

na selecção
nacional

de natação

Lesão impede convocatória de Pedro Costa

A natação do Sporting Clube de Espinho
faz história ao receber pela primeira vez
uma convocatória da Federação Portugue-
sa de Natação para a sua nadadora Patrícia
Silva participar no estágio da selecção na-
cional de pré-júnior, que se irá realizar no
próximo fim-de-semana, em Rio Maior.

A nadadora espinhense é uma das duas
convocadas de toda a Associação de Nata-
ção de Aveiro.

“Esta convocatória vem reforçar o exce-
l en te  t raba lho  dos  jovens  técn i cos
espinhenses, professores António Silva e
Carlos Conde.”

Entretanto, o grande ausente neste es-
tágio é o nadador Pedro Costa (também do
Sporting Clube de Espinho), devido a uma
rotura muscular.

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

70
ANOS

1937 - 2007

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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A participar pela primeira vez, em nove anos
de existência na festa do karting amador – a
Taça Inter Troféus, os kapas levaram a compe-
tição muito a sério e apareceram em Baltar
devidamente equipados com fatos a condizer e
o apoio de duas auto-caravanas onde fizeram a
festa.

Iniciada a competição, cada um dos pilotos
correu a sua manga, até que chegou a vez do K6
(Manuel Sampaio), o piloto de grupo que nos
treinos efectuados tinha conseguido o melhor
tempo na pista de Baltar. Só que foi aqui que o
primeiro azar bateu à porta da equipa e um cabo
de acelerador partido empurrou os kapas da
segunda para a 12.ª posição da tabela.

Ainda assim, a equipa não baixou os braços
e entrou nas meias-finais disposta a recuperar.
Só que, estando em competição os dois melho-
res pilotos da equipa, o K1 (João Paulo Fernandes)
foi abalroado por um piloto de outra equipa e
acabou por sair de pista. O piloto viu a bandeira
preta e foi posto fora de prova, mas a equipa
Kapa não mais conseguiu alcançar um lugar
cimeiro na classificação, quedando-se, ainda
assim, por um honroso nono lugar.

Por tudo o que foi relatado, o capitão de

Nono lugar
apesar

dos azares

Espinhenses
brilham

em Baltar
Apesar de apenas

ter conseguido o nono lugar
na Taça Inter Troféus de Baltar,

motivado por dois grandes
percalços, o Kapa – Karting
Para Amigos, grupo amador

formado há nove anos
em Espinho, brilhou como
um dos participantes mais
bem organizados e mais

 animados da prova.

Sandra Soares

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67 RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

ARRENDA-SE

ARMAZÉNS
PARA RETÉM – 200 e 300 m2

Contactar tlm. 919 317 987

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

914 243 489 - 960 257 154 - 936 519 995 - 960 427 541

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

equipa Marco Montenegro revela que “o nono
lugar soube a pouco! Se pudéssemos eliminar os
dois acontecimentos que marcaram negativa-
mente a nossa classificação, ocuparíamos o
segundo ou terceiro lugar do pódio”.

Ainda assim, o capitão sublinha que o saldo
desta primeira participação é muito positivo,
pois “conhecemos muita gente boa e grandes
pilotos. Equipas que defendem o seu distintivo
com garra mas também com muita correcção.
Pelo que, agora vamos disputar os nossos cam-
peonatos e no próximo ano lá estaremos de
novo”.

Refira-se que embora o grupo possa ter
ficado aquém das expectativas a nível competi-
tivo, ao nível de apoios, organização e animação
não houve equipa que batesse a espinhense. Em
especial nesta última vertente, já que durante
todo o dia de sábado as duas auto-caravanas de
apoio à equipa, bem apetrechadas com comes e
bebes, também deram apoio a todos os outros
kapas que passaram por Baltar para animar os
seus companheiros e o ambiente da prova.

Esta boa-disposição estendeu-se até à noite,
já que no fim da prova toda a equipa que
participou na TIT de Baltar se deslocou até

Espinho para um jantar de confraternização que
decorreu no Restaurante Concha, patrocinador
dos Kapas.

Foi este o momento escolhido para os
pilotos prestaram uma homenagem ao
espinhense Miguel Conceição, organizador
da participação Kapa, oferecendo-lhe um ca-
pacete da prova autografado por todos os
elementos do grupo.

Miguel Conceição fez questão de sublinhar
que a imagem extremamente positiva que os
Kapas deixaram na TIT de Baltar só foi possível
devido aos apoios das empresas que apostaram
no grupo (Macovictor – materiais de construção,
um dos principais patrocinadores; Perealtafil,
Dycuzi Studio – material de cozinha; Rocha
Ferreira & Rocha – Sociedade de Construções;
José Oliveira Dias – material eléctrico e ilumina-
ção; Xávega Predial – construções; Campinanda;
Servip – Serviços de Impressão e Publicidade e
Sópneus e Restaurante Concha).

Quanto ao futuro do grupo, o Campeonato
2007 começa já este fim-de-semana, em Fátima
e, para o ano há nova participação na sexta
edição da Taça Inter Troféus, quem sabe, dando
também uma mãozinha na organização.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

«Defesa de Espinho» - 3906 - 2007-02-08   (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 944/00.0PAESP-A
Execução Sumária
N/Referência: 1293737
Data: 26-01-2007
Exequente: Ministério Público
Executado: Manuel Augusto Dias de Castro Teixeira

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.
Bens penhorados:
TIPO DE BEM: Veículo
MATRÍCULA: XR-16-38
DESCRIÇÃO: Veículo de matrícula XR-16-38, marca Fiat

PENHORADO EM: 04-03-2004 00:00:00, AVALIADO EM:
EUROS 150,00

PENHORADO A:
EXECUTADO: Manuel Augusto Dias de Castro Teixeira. Estado

civil: Casado. Documentos de identificação: BI - 10427183.
Endereço: Rua do Pelourinho n.º 112, Esmojães - Anta,
4500 Espinho.

A Juiz de Direito,
a) Dra. Paula Margarida Costa

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Mendes Almeida

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

Porfírio da Silva Santos
Missa do 2.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Recordando-o com muita sau-
dade, sua esposa, filhos, genro,
pais, irmãos e restante família vêm,
por este meio, comunicar a todas
as pessoas amigas que será cele-
brada missa por sua alma, domin-
go, dia 11, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Missa.

Anta, 8 de Fevereiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——

Abel da Castela
17.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa por
sua alma, no próximo dia 11, domingo, às
8 horas, na Capela de S. Pedro, em
Espinho. Desde já agradece a quantos
participarem em tão religioso acto.

A Família

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227343129. Tel./Fax: 226062116 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO EM PARAMOS – Av.ª Central Norte - Apartamento T3 c/
140 m2 com possibilidade de subsídio de renda jovem. LOJA c/ 65
m2 incluindo armazém e wc. Espaço aberto com 700 m2 c/
escritório e wc. 917553668 (Sr. Loureiro).

A 5 MINUTOS DE ESPINHO, aluga-se anexo novo, 3 divisões P.
grande. Apropriado a casal sem filhos. Telef. 220814715.

ALUGA-SE T1 NOVO c/ garagem, vista mar, 400 euros. Vigiado/
porteiro, cond. fechado, 200 mts. praia, a 400 mts. de Espinho em
São Félix Marinha na avenida nova – 919505824.

ALUGA-SE APARTAMENTOS tipo T2 e T4 totalmente mobilados e
equipados, no centro de Espinho. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço Velho, com sistema de
alarme, com 24 metros de comprimento e 9 de largura. Às
pessoas interessadas contactar o Sr. Artur Teixeira para o telef.
220813499 ou na casa ao lado n.º 281.

T1 CENTRO DE ESPINHO – Nascente poente, excelente área, 1
varanda, lugar de garagem.  Tel. 227340017 / 966344404 - CGR
- AMI 1817.

Precisam-se apartamentos PARA ARRENDAR em Espinho e arre-
dores. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

OFERTAS

SENHORA de 40 anos, séria, oferece-se para trabalhos domésti-
cos – manhãs ou tardes – de segunda a sexta-feira. Zona de
Espinho, Miramar, Aguda, Granja. Tlm. 933528665.

REFORMADO, bastante activo, com conhecimentos de electrici-
dade e pequena mecânica. Trabalho compatível, mesmo condo-
mínio. Espinho e arredores. Tlm. 916018853.

CABELEIREIRO a abrir de novo. Preços imbatíveis, muito baixos
e bem servir. Rua 26, n.º 1098, junto ao Hospital e Espinho –
227326373 / 916391315.

PRECISA-SE

PRECISA-SE EMPREGADO/A para Restaurante em Espinho. Bal-
cão e mesas. Contactar tlm. 919430452, das 13 às 18 horas.

PRECISA-SE EMPREGADA/O para café. Telefs. 220180249 /
227324516.

PRECISA-SE EMPREGADA interna com experiência. Centro de
Espinho – 227326373 / 963806456.

PRECISA-SE CABELEIREIRA profissional + Ajudanta Manicure ou
Aprendiz - Espinho – 227326373 / 916391315.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE EM ESPINHO andar moradia (T3 dúplex) usado, a 100
mts. do Pingo Doce. Contacto: 919386065.

VENDE-SE EM ESPINHO apartamento (T2) usado, na Rua 8, por
cima da Galeria Sabinus. Contacto: 919386065.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

MORADIA, Nogueira da Regedoura, vistas de mar – Espinho.
Excelentes acabamentos. T4 + Escritório – 2 suites, garagem para
4 carros. 917060170 / 917812902.

APARTAMENTO T1 – 58.000 euros (vende o próprio), a 5 min. de
Espinho c/ electrodomésticos. 917102191.

VENDE-SE MORADIA TIPO T3 no Centro de Espinho. Preço:
260.000 euros. Telef. 227346831 * 966452551.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE TERRENO para armazéns – Área 15.000 m2 – Casaldeita
- Grijó. Trata o próprio: 917204658.

VENDE-SE MORADIA em Anta c/ ± 400 m2 de construção. Nas
Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio. Tlm. 966633674.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/
entradas independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem.
Centro de Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às 21
horas).

VENDE-SE SETE TERRENOS sitos em Nogueira da Regedoura,
Feira e Grijó (Gaia). Contactos: 934833769 ou 227347364.

VENDE-SE PEUGEOT 106 X RAD SPORT 1.5D, 3 p., 97, 195.000
km, 60 cv., preto, 2 lug., AL, DA, FC, Insp. JLL, VE. Como novo –
2.550 euros – Espinho. Tlm. 917852688.

VENDE-SE MORADIA, pronta de pedreiro, c/ 1000 m2 de terreno.
Em Esmojães - Anta - Espinho. O próprio. Tlm. 914242888.

T1 CENTRO ESPINHO – Lugar de garagem, excelente orientação
solar, boas áreas – Marque uma visita – Apenas 60.000 euros –
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 912181656.

T4 DÚPLEX ESPINHO CENTRO 2 J. à escolas, 2  garagens, fogão
de sala, excelentes vistas – Só 175.000 euros – Paulo Sérgio P.
SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

MORADIA CENTRO DE ESPINHO – 4 suites, aquecimento central,
pequeno jardim, óptimas vistas – Como nova – 310.000 euros –
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

T2 NOGUEIRA – Usado, cozinha nova, equipada, óptimo estado.
Possibilidade de garagem à parte. PVP: euros 57.500,00 – Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO - Av.ª 24 – Usado, nascente/poente, excelente
vista, 2 varandas, Preço: 90.000,00 euros – Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 ESPINHO, junto Escola Sá Couto, remodelado, 1.º andar,
poente, lugar de garagem. Preço: 60.000,00 euros – Tel.
227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, frente ao Liceu. Usado 2.º andar com elevador,
poente, fogão de sala. Com lugar de garagem e arrumo. Preço:
80.000 euros – Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE BMW, preto, a diesel, barato. Pode trazer mecânico.
Impecável – 2.500 euros – 963806456.
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Arqt.º Jerónimo Reis
Missa do 23.º Aniversário

do seu falecimento
A família participa que será celebrada

missa pelo seu eterno descanso, dia 13,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a com-
parência a este acto religioso.

Manuel Francisco Soares Maganinho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e demais família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas que estiveram presentes
no funeral do saudoso extinto ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Participam que a missa
do 7.º dia será celebrada hoje, dia
8, quinta-feira, pelas 18,30 horas,
na Capela N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).
Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Silvalde, 8 de Fevereiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Cristina Gomes Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Seu marido, filhos, nora, gen-
ros, netos, bisnetos e demais famí-
lia vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que estiveram
presentes no funeral da saudosa
extinta ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Participam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 10, sábado, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Paramos, 8 de Fevereiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Emília Alves da Silva
Missa

do 2.º Aniversário

SILVALDE

Sua filha, genro, netos e bisne-
ta vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por sua
alma, dia 14, quarta-feira, pelas 8
horas da manhã, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem comparecer a esta
Eucaristia.

(Emília do Rolo)

Missas
do 4.º Aniversário

Sua família vem, por este
meio, comunicar que serão ce-
lebradas missas por alma do
saudoso extinto, dia 11, domin-
go, às 11 e 18 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradece a quem
comparecer.

Guilherme Pereira Amorim

SILVALDE

Domingos Américo Fernandes da Silva
7.º Aniversário

Há sete anos que partiste
para junto do Senhor.

Como é difícil viver sem ti.

Sua esposa, filhos, genro, nora
e netos, comunicam que se realiza
missa pelo seu eterno descanso,
dia 11, domingo, às 9,30 horas, na
Capela de Nossa Senhora do Am-
paro. Agradecemos a quem possa
comparecer a este acto religioso.

S. FÉLIX DA MARINHA

João Pinto
“Há 5 anos que já partiste,

mas ainda prosseguimos a tua
caminhada junto daqueles que ain-
da acreditam os teus Ideais de
Justiça, Igualdade e Liberdade.

Foste e continuarás a ser a
imagem dum Homem que Lutou
com Dignidade pelos seus Ideais.

Continuarás a estar sempre
presente dentro de nós.

Mulher e filha relembram que
faz 5 anos no dia 7 de Fevereiro
que João Pinto  partiu.

António Gomes Ferreira

Sua esposa, filhos e filhas recordam
com eterna saudade a passagem do
7.º aniversário do falecimento do seu
ente querido.

Faz 7 anos que nos deixaste
07-02-2000

Laurentina Ferreira
de Almeida Neto

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 13, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

   Espinho, 8 de Fevereiro de 2007
João Gil Antunes Rosa – marido

Maria Elisa Proença Antunes – filha
Maria João Proença Antunes Serra – neta

Rui Manuel Serra – neto
Henrique Antunes Serra – bisneto

Tiago Antunes Serra – bisneto

Ana Soares Andrade

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva de Américo da Silva Pinto)

Seus filhos, nora, genro, netos, bisneto e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 13, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucaristia.

   Espinho, 8 de Fevereiro de 2007

Dr.ª Maria Diamantina Bastos
Alberto Joaquim Andrade

Dominique Andrade
Manuel Quintino Bastos

Emmanuel Andrade
Tatiana Andrade
Matahi Andrade

Professora Alda Edwiges
da Silva Terra

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 19, N.º 446)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pesso-
as que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 13, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 8 de Fevereiro de 2007

Marília Fernanda Marques de Oliveira Reis
José Manuel Terra Marques Reis (Lito Terra)

Maria Alice Mota Marques Reis

Maria Fernanda Pais
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DE CASSUFAS – ANTA

Seu marido, filhos, nora,
genro, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as
pessoas que estiveram pre-
sentes no funeral da sua ente
querida ou de outro modo se
associaram à sua dor. Comu-
nicam que será celebrada mis-
sa do 7.º dia por sua alma,
terça-feira, dia 13, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem
nestes actos religiosos.

Anta, 8 de Fevereiro de 2007

Marido – Augusto Moreira da Rocha
Filho – Augusto Pais da Rocha
Filha – Maria de Fátima Pais da Rocha
Genro – Antero Miranda dos Reis
Nora – Maria Elisa Ferreira da Costa

– e netos

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Emília Sousa Gomes
Missa do 2.º Aniversário

Seus filhos, genros, netos, bisnetos, trineto e
restante família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 10, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 8 de Fevereiro de 2007

Sebastião Sá Paço
Missa do 8.º Aniversário

Sua esposa, filho, filha e netas vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por sua alma, dia 11,
domingo, às 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Joaquim Rodrigues da Silva

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 2, N.º 629)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Aposentado do Liceu de Espinho)

Sua esposa, filhos, genros,
netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

   Espinho, 8 de Fevereiro de 2007

Maria Adelaide Dias da Fonseca
Rosa Maria Fonseca Rodrigues da Silva

Beatriz Isabel Fonseca Rodrigues da Silva
Ilda Maria Fonseca Rodrigues da Silva

Altina Maria Fonseca Rodrigues da Silva
Vítor Manuel Fonseca Rodrigues da Silva

Florinda da Conceição
Pereira Bóia

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 11, N.º 786)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 8 de Fevereiro de 2007

Palmira das Dores
Domingues de Oliveira

Agradecimento

SILVALDE

Seus filhos, filhas, noras, genros e
netos vêm, por este meio, agradecer
muito reconhecidamente a todas as pes-
soas que participaram no funeral da
saudosa extinta ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Agradecem
também a todos quantos assistiram à
missa do 7.º dia. Comunicam que o
Ofertório será no domingo, dia 11, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem participar.

Silvalde, 8 de Fevereiro de 2007

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

José Ferreira Pais

Sua esposa, filhos, nora, neta, irmãs e
restante família vêm, por este meio, parti-
cipar que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto, hoje, quinta-feira, dia 8, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário

Palmira Pereira Pinto
Missa do 6.º Aniversário

Seu marido, filhos, genros, nora e
netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 6.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, dia
10, sábado, às 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Adelaide Pereira Lopes
Missas do 3.º Aniversário

Mãe:
Na Terra foste o nosso orgulho
No Céu és a nossa saudade.

Teu marido, filhos, nora, genro e netos vêm, por
este meio, comunicar que serão celebradas missas
por sua alma, dia 10, sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho e na Igreja de Seixezelo.

Desde já agradecem a quem comparecer.

Rogério Gomes Ferreira
Missa

do 1.º Aniversário
Sua esposa, filhos, noras

e netos vêm, por este meio,
comunicar que será celebra-
da missa, por alma do saudo-
so extinto, dia 10, sábado,
pelas 19 horas, na Capela de
N.ª Sr.ª do Mar (Bairro
Piscatório), Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família, participam
às pessoas de suas relações e amizade, que pela passagem do 16.º
aniversário do falecimento do saudoso extinto, será celebrada missa
pelo seu eterno descanso, sexta-feira, dia 16, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto.

“Só morre aquele que viveu unicamente para si”
(Jan Zajic)

Missa do 16.º Aniversário do seu falecimento
16 de Fevereiro de 2007

Comendador
MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS
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Henrique Gomes entrou “para o Violas com
18 anos, em 1954”, e só de lá saiu em 1999, 45
anos depois. Cordoeiro de profissão também
dedicou muitas horas da sua vida ao desporto
como massagista nas camadas jovens do Espi-
nho, em vários clubes amadores do concelho e
em terras vizinhas, como Cortegaça ou Nogueira
da Regedoura.

Com o passar dos anos e mais algum tempo
livre entre mãos, este espinhense descobriu a
sua veia de artista. A sua primeira experiência
com a arte de moldar cartão resultou numa
pequena capela que as filhas, inadvertidamente,
deitaram ao lixo.

No verão passado, Henrique Gomes deitou
mãos à obra e, depois de muitas visitas à capela
de S. Pedro, da qual é vizinho, nas quais escre-
vinhava um ou outro pormenor na mão, para
que ninguém se apercebesse do que estava a

fazer, de pedaços de cartão lá foi nascendo
aquela que é hoje uma belíssima réplica daquele
edifício.

Henrique Gomes não é capaz de dizer quantas
horas depositou naquele projecto, mas num
cálculo por alto reflecte que se trabalhasse oito
horas por dia a capela nunca ficaria pronta em
menos de vinte dias.

E quem observar a réplica, com todos os
seus pormenores exteriores e interiores, onde
não faltam os santos e até o padre, compreende
a dedicação que o artesão terá depositado neste
projecto e o tempo que o mesmo terá demora-
do, até porque foi feito “aos bocadinhos”.

Apesar do tempo que demorou e dos “ser-
mões” que ouviu da esposa, porque deixava lixo
por toda a parte, concluído o trabalho, até a
esposa se rendeu. Foi ela que comprou alguns
dos santos que embelezam o seu interior, encar-

regando-se de mostrar o trabalho do marido a
todos quantos o queiram apreciar. Até mesmo
alguns vizinhos quiseram dar a sua achega, pelo
que o S. Pedro colocado no telhado da Capela e
o padre que se encontra no seu interior foram
oferta

O resultado foi bom, mas Henrique Gomes
garante que se voltasse ao início mudaria muita
coisa e corrigiria alguns erros. Ainda assim,
todos os seus filhos mostram grande orgulho
naquilo que o pai construiu e querem a capela
para eles.

É por isso que, a par de outros projectos,
como um “barquito de companha” que está a
construir, Henrique Gomes pretende construir
nova réplica da capela, desta feita em vidro. O
artesão já começou a trabalhar e garante que se
o resultado for bom todos os filhos terão direito
à sua.

De artista
espinhense
– Henrique

Gomes

Réplica
da

Capela
de

S. Pedro

Henrique Gomes

é um espinhense de 71 anos,

40 dos quais foram passados

na casa onde mora

na Rua 39, junto à

Capela de S. Pedro. E foi

esta capela, do padroeiro

dos pescadores, que inspirou

o artista a construir uma

réplica em cartão que faz

a admiração de quem tem

o privilégio de a apreciar.

Sandra Soares
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